
FAPESP 

ANOS 

Fac-símile da notícia 
sobre assinatura da Lei 
de criação da FAPESP e 
sua sede atual, no bairro 
da Lapa, em São Paulo. 

Jornal da 

Universidade Estadual Pi 
Novennbro/87 . / 
Ano III - n.° 21 fj 

BiBliOTfCA 

..A v». 

tsuííMi * 
: .r.«ri**-«*- 



UNESP pode ter seu 15.®campus em Bauru 

Estudo mostra condicões favoráveis 

Se confirmada pelo Governador, a efe- 
tiva encampação da Universidade de Bau- 
ru dependerá de uma série de estudos e 
trabalhos visando a sua adequação ás 
normas da UNESP. De qualquer maneira, 
para que a proposta chegasse ao Conse- 
lho Universitário, foram realizados levan- 
tamentos em aspectos básicos por uma 
comissão de cinco docentes unespianos 
nomeada pelo reitor Jorge Nagie {*). E, 
depois de quatro visitas a Bauru, a comis- 
são manifestou-se favorável á encampa- 
ção, no que foi acompanhada pela maio- 
ria dos membros do C.O. (foram registra- 
das dez abstenções e nenhum voto con- 
trário). 

Vários fatores relativos á situação 
atual da UB contribuíram para isso. Um 
deles é que cerca de 80% de seus 200 pro- 
fessores estão contratados em regime de 
tempo integral (nas universidades esta- 
duais de São Paulo esse índice gira em 
torno de 90%). A maior parte ainda não 
possui titulação e o desenvolvimento de 
trabalhos científicos é limitado, o que se 
deve ao elevado número de aulas que têm 
de ministrar já que o número de alunos 
também é grande: 3.718. 

Outro fator é que o campus da UB dis- 
põe de boas instalações (seis mil metros 

quadrados), distribuídas em parte dos 200 
alqueires que perfazem a área total - 60% 
ocupados com uma reserva biológica. 

Alguns dos 21 cursos de graduação 
(veja relação abaixo) estão bem equipa- 
dos e todos contam com o reconhecimen- 
to do MEC. 

A UB administra um colégio técnico 
voltado para o setor industrial (seis cur- 
sos; 900 alunos) e no seu campus está 
instalada uma das mais importantes esta- 
ções meteorológicas do Pais. 

OS CURSOS 

Os cursos de graduação oferecidos 
atualmente são os seguintes: Engenharia 
Civil, Elétrica e Mecânica; Tecnologia Me- 
cânica, de Processamento de Dados, Ci- 
vil, Eletrônica e Agrícola; Ciência da Com- 
putação; Ciências, com habilitações em 
Matemática, Física e Biologia; Educação 
Física; Educação Artística; Arquitetura e 
Urbanismo; Desenho Industrial; Comuni- 
cação Visual; Comunicação Social, com 
habilitações em Jornalismo, Radialismo e 
Relações Públicase Psicologia. 

('')A comissão é integrada pelos professores Amilton 
Ferreira, Lourival Larini, Luiz Orlando Pereira Coe- 
lho, Nüso Barelli e Wanderley José de Mello. 

A Universidade de Bauru, que é man- 
tida com verbas de uma fundação muni- 
cipal e com as mensalidades pagas pelos 
alunos, deverá pertencer à UNESP. O 
Conselho Universitário, em reunião rea- 
lizada no dia 29 de outubro, aprovou a 
proposta de encampação, apresentada 
ao colegiado pelo reitor Jorge Nagle em 
função de entendimentos com o Gover- 
nador do Estado. O início dos trabalhos 
visando a encampação depende agora de 
autorização de Orestes Quércia. 

Confirmação da expansão da 
UNESP, inclusão de uma entidade com 
reconhecidos méritos ao sistema univer- 
sitário do Estado e adoção de medida 
efetiva em favor do ensino superior pú- 
blico e gratuito são os principais aspec- 
tos da medida. 

15.° CAMPUS 
A passagem da UB da esfera munici- 

pal para a estadual vinha sendo encami- 
nhada sob duas formas: a de estaduali- 
zação, que, se efetivada, significaria o 
surgimento da quarta universidade man- 
tida pelo Erário público estadual, e a en- 
campação a uma das três universidades 
já existentes. A confirmar essa segunda 
alternativa, Bauru se configurará como 
mais um campus universitário da 
UNESP, o 15.°, conseqüentemente for- 
talecendo a sua presença na região cen- 
tral do Estado. 

Além disso, a encampação vem ao en- 
contro dos objetivos tanto de expansão 
da UNESP através de uma modalidade 
diferente da criação de novos cursos (ve- 
ja editorial na página 3) como da am- 
pliação do ensino superior público e gra- 
tuito. "Não podemos esquecer que cerca 

de setenta por cento das vagas do ensino 
de terceiro grau estão nas instituições 
privadas", lembrou o reitor Jorge Na- 
gle. A encampação da Universidade de 
Bauru pela UNESP vai significar, neste 

aspecto, que os 3.718 alunos não preci- 
sarão mais desembolsar, a preços de ho- 
je, de Cz$ 7.570,56, no mínimo, a CzJ 
17.980,08, no máximo, por semestre, 
para custear seus estudos. 

A apuração dos votos foi feita na reitorio 

Eleitos novos membros para o CO 

Do leitor 
Senhor Editor, 

Em primeiro lugar dou meus parabéns à 
UNESP e a V. Sa. pelo Jornal da UNESP, 
leitura interessante para aqueles que se inte- 
ressam pelo conhecimento e pela reflexão. 

Escrevo a respeito da entrevista dada ao 
Jornal pelo professor Oliveiros S. Ferreira 
(mais na qualidade de jornalista que de pro- 
fessor "de pós-graduação"). Pergunta o ilus- 
tre jornalista: "...quantos cientistas daqui 
(...) estão a par da importância do trabalho 
que mereceu o Nobel?" Respondo: a quase 
totalidade. E mesmo a quase totalidade dos 
estudantes de pós-graduação avançados. 

Este é um ponto interessante, que convém 
elaborar um pouco. René Thom costuma di- 
zer que a vantagem em se ter uma descrição 
matemática de algum fenômeno é que ela é 
acessível a todos. Estendo essa acessibilidade 
a todas as ciências ditas exatas. Por mais ge- 
nial que seja uma descoberta cientifica (Eins- 
tein e a Relatividade Geral, por exemplo), os 
trabalhos que a expõem são legíveis sem difi- 
culdades por um grande número de colegas 
do descobridor, e, passado pouco tempo, por 
qualquer cientista que se interesse. Essa 
"contiguidade" da produção científica é 
uma das chaves de sua eficiência,, principal- 
mente hoje, quando os trabalhos científicos 
são na maioria coletivos. 

Isto posto, tenho minhas dúvidas sobre o 
interesse e o valor de um noticiário sobre 
ciências, que não separe o joio do trigo. 
Acho, isto sim, que se deveria ter uma "ter- 
ceira página em que cientistas comentassem 
temas gerais de sua atividade, como de resto 
existe em vários jornais europeus que conhe- 
ço. Prof. Henrique Fleming, Vice-Diretor do 
Instituto de Física da Universidade de São 
Paulo. 

Foram realizadas, no mês passado, elei- 
ções de representantes para o Conselho Uni- 
versitário do corpo docente e técnico- 
administrativo. 

No Distrito Norte, as eleições foram para 
professores Titular e Adjunto, vencendo, 
rspectivamente, Élcio Marcantonio, da FO- 
Araraquara e a suplente Deise Pasetto Fal- 
cão, da FCF-Araraquara e Antonio Carlos 
Busoli com o suplente Manuel Luiz Ferreira, 
ambos da FCAV-Jaboticabal. 

Para professor Assistente, o Distrito Sul' 
elegeu Sérgio Amâncio Cruz, do IB- 
Botucatu, tendo como suplente Arthur Oscar 
Shep, da FM-Botucatu. O Distrito Leste rea- 
lizou eleições para representante Titular, 
elegendo-se Roberto Ribeiro Bazilli, da FE- 
Guaratinguetá, que terá como suplente Ro- 
berto Domingues Andreucci, da FO-São José 
dos Campos. 

A apuração pública dos resultados encami- 
nhados pelos Distritos envolvidos foi no dia 
26 de outubro, na Secretaria Geral da reito- 
ria. 

FUNCIONÁRIOS 

O representante tècníco-administrativo 
que atuava no C.O. antes da ampliação de 
um para onze membros encerrou o seu man- 
dato. No lugar de Nivaldo Edson de Mello da 
FM-Botucatu, as unidades - com um total de 
1.782 votos - elegeram o funcionário Walde- 
mar Pessoa da Cruz, que também é da Medi- 
cina, e como suplente José Eduardo Can- 
deias, da FCA-Botucatu, que substituirá 
Walter Perri Cefali, da FO-Araçatuba. 

A apuração final dos votos foi no dia 21 de 
outubro, na Coordenadoria de Administra- 
ção Geral (CAGE) da reitoria. 

    iasgay 
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Universidade Estadual Paulista "Júlio de 
Mesquita Filho" 

Reitoria: Praça da Sé, 108 - Cep 01001 - 
São Paulo, SP 

Campus Universitários: Araçatuba, Arara- 
quara, Assis, Botucatu, Franca, Guaratin- 
guetá. Ilha Solteira, Jaboticabal, Marília, 
Presidente Prudente, Rio Claro, São José 
dos Campos, São José do Rio Preto e São 
Paulo. 

Outra Unidade: Instituto de Fisica Teórica 
(São Paulo) 

Autarquia vinculada: Centro Estadual de 
Educação Tecnológica "Paula Souza" (Fa- 
culdade de Tecnologia - FATEC - de Ameri- 
cana, Baixada Santista, São Paulo e Soro- 
caba). 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

Reitor: Jorge Nagle 
Vice-Reitor: Paulo Milton Barbosa Landim 

Diretores das Unidades Universitárias: Acy 
Lima de Castro, Alfredo João Rabaçal, Al- 
vanir de Figueiredo, Antenor Araújo, Anto- 
nio Christofoletti, Antonio Espada Filho, 
Antonio Gilberto F. Fernandes, Antonio 
Quelce Salgado, Carlos Landucci, Carmin- 
da da Cruz Landim, Fernando Mesquita La- 
ra, Joji Ariki, José Ruy Ribeiro, Lourival La- 
rini, Manoel Leio Belotto, Marcos Alegre, 
Neivo Luiz Zorzetto, Nilo Odália, Ricardo 
Antonio de Arruda Veiga, Waldemar Saf- 
fioti, Waldir Gandolfi e William Saad Hoss- 
ne. 

Representantes Docentes: Almir Lima de 
Castro, Elcio Marcantonio, Jehud Bortoloz- 
zi, Manoel Dias Martins e Roberto Ribeiro 
Bazilli (titulares); Antonio Carlos Buzoli, Er- 
ler Schall Amorim, Gildo Matheus, Márcio 
Rubens Graf Kuchembuck e Tereza Corrêa 
Cariola (adjuntos); Carlos Erivany Fantinati, 
Gerson Munhoz dos Santos, José Perozim, 
Luís Antônio Toledo e Manoel Victor Fran- 
co Lemos (assistentes doutores); Dib Geba- 
ra, Fernando Dagnoni Prado, Márcio Antô- 
nio Teixeira, Reynuncio Napoleão de Lima 
e Sérgio Amâncio Cruz (assistentes); Alfre- 
do Alcântara Barreto, Antônio Kimaid, Ar- 
léta Zelante Maryssael de Campos, Carlos 
Augusto Moraes e Araújo e Ronele Maria 
de Souza Pina (auxiliares de ensino). 

Representantes técnico-administrativos: 
Airton Camplesi, Alberto Ney Freitas Si- 
mas, Benedito Carlos Piveta, Djalma Cor- 
deiro da Silva, Francisco Inácio Pinheiro, 
José Firmino Pereira da Silva, Luiz Gonçal- 
ves Rodrigues, Mário Yukiyasu, Reinaldo 
Teixeira de Oliveira, Sérgio Grosso e Wal- 
demar Pessoa da Cruz. 

FAESP: José João Auad Júnior 
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A expansão da UNESP: novas sugestões 

Há tempos, estamos falando sobre a 
importância do crescimento e do de- 
senvolvimento da UNESP, medidas 
necessárias para que cumpra, adequa- 
damente, seu pape] enquanto Universi- 
dade; mais ainda, enquanto Universi- 
dade pública egratúita. 

Vários caminhos foram propostos 
para chegarmos a esse objetivo: multi- 
plicar os cursos nas unidades universi- 
tárias existentes; criar novas unidades, 
em especial nas regiões ou sub-regiões 
onde a UNESP está ausente ou conta 
com unidades muito simples. Estas têm 
sido as sugestões mais comuns. Há, en- 
tretanto, uma outra maneira de crescer 
e de desenvolver. Esta consiste na ab- 
sorção, parcial ou integral, de cursos 
ou instituições. Propostas dessa natu- 
reza já não constituem mais novidade 
para a comunidade unespiana: daqui a 
pouco, comemoraremos um ano de in- 
corporação do Instituto de Física Teó- 
rica (IFT), incorporação essa que re- 
presentou grande avanço nesse campo 
de estudos para a nossa Universidade. 

Precisamos pensar seriamente nessa 
modalidade de ampliação do nosso 
campo de atividades. Nesse quadro, 
precisamos não esquecer que o Conse- 
lho de Reitores das Universidades Esta- 
duais do Estado de São Paulo 
(CR UESP) vem recebendo pedidos 
nessa direção; mais cedo do que se su- 
põe, será necessário decidir o que farão 
a UNESP, a UNICAMP e a USP em 
relação a tais pedidos. 

A situação da UNESP, também nes- 
te caso, é singular. Por estar distri- 
buída por vários pontos do interior do 
Estado, são várias as solicitações diri- 
gidas à Reitoria, objetivando incorpo- 
rações. Se esse fato apresenta-se como 
problema, pelos mais diferentes moti- 
vos, não deixa de apresentar-se, por 
sua vez, como questão promissora. En- 
quanto problema, a solução encontra- 
se no estabelecimento de determinados 
critérios de escolha; em particular, cri- 
térios que ajustem as decisões às carac- 
terísticas da Universidade que deseja- 
mos. É importante não esquecer que 
determinadas incorporações podem 
ampliar e diversificar bastante o raio 
de ação da UNESP, a custos relativa- 
mente baixos, levando-se em conta já 
possuirmos uma boa base quanto ao 
corpo docente e quanto à estrutura 
técnico-administrativa. Absorver, nes- 
sa situação, infra-estruturas físicas pa- 
rece ser iniciativa bem oportuna, uma 
vez que recursos para esse fim, pelo 
menos a médio prazo, continuarão a 
ser escassos. Por sua vez, a questão é 
promissora porque reforça a posição 
da UNESP e, conseqüentemente, a do 
ensino público e gratuito, contribuin- 
do, dessa forma, para aumentar o nú- 
mero de vagas nessa categoria adminis- 
trativa do ensino - lembrando, mais 
uma vez, que a escola privada de 3. ° 
grau fornece cerca de 70% das vagas 
em todo o Estado. 

É importante considerar, ainda, um 
outro caminho para o crescimento e o 
desenvolvimento da UNESP: o da am- 
pliação e o da diversificação de seu 
campus na cidade de São Paulo. 

Sem prejuízo de seu fortalecimento 
no interior paulista, interior esse que 
foi sua origem histórica e que continua 
como tradição, a maior presença na 
Capital é quase um assunto relaciona- 
do á sobrevivência, ao lado de 

transformar-se em significativa moda- 
lidade de intercâmbio acadêmico, de 
dupla direção entre o interior e a Capi- 
tal. Sobre o assunto, é interessante ter 
em mente os seguintes dados: a Capital 
possui o maior contingente humano do 
Estado, além de ser, de longe, seu prin- 
cipal pólo cultural, considerando-se 
cultura tanto no sentido mais abran- 
gente como em seu conteúdo mais es- 
pecífico. Assim, acrescentar novas uni- 
dades universitárias da UNESP, na Ca- 
pital, representa iniciativa enriquece- 
dora do que já vem sendo realizado, 
principalmente porque permite, neste 
preciso momento, contar com a con- 

Temos aqui uma edição que, pelo 
costume da imprensa, poder-se-ia cha- 
mar de especial. Este jornal, que tem 
norteado sua linha editorial não só pa- 
ra notícias e assuntos específicos da 
UNESP, pois, além disso, tem analisa- 
do temas de espectro mais amplo a res- 
peito da universidade, dedica o presen- 
te número á Fundação de Amparo á 
Pesquisa do Estado de São Paulo, a 
FAPESP, que está comemorando 25 
anos de funcionamento. E o Jornal da 
UNESP assim procede para manifestar 
nosso respeito pela FAPESP, nosso re- 
conhecimento pela sua importante con- 
tribuição para o desenvolvimento da 
ciência em geral e, portanto, para o 
melhor desempenho das instituições de 
pesquisa, entre as quais as universida- 
des deste Estado. 

tratação e a contribuição de pessoal al- 
tamente qualificado do ponto de vista 
acadêmico. 

Para avaliar, em sua justa medida, a 
necessidade de ampliação do campus 
na cidade de São Paulo, devemos con- 
siderar o que, ainda, não foi explicita- 
do: trata-se da montagem de alguns 
centros de excelência. O que está sendo 
pensado, na realidade, consiste na cria- 
ção de alguns cursos de pós-graduação, 
iniciativa que deverá complementar as 
pós-graduações já em funcionamento, 
além de robustecer mais ainda a massa 
crítica já existente. Além disso, deve- 
rão ser centros com conteúdo inovador 

A intenção, neste espaço, não éade 
cobrir a FAPESP de elogios - o que se- 
ria, ao mesmo tempo, uma redundân- 
cia e uma manifestação do tipo que 
não se enquadra no pensamento que 
norteia as atividades da Fundação. O 
que se quer, aqui, é convidar o leitor a 
percorrer as páginas de 4 a 10 desta edi- 
ção. As matérias, entrevistas e depoi- 
mentos ali contidos são suficientes o 
bastante para tornar ineficaz qualquer 
tentativa de "formar opinião" a res- 
peito da FAPESP. 

O que nos cabe é registrar o reco- 
nhecimento (e, por que não, o agrade- 
cimento, diante do atual estado de coi- 
sas em nível nacional) pela competên- 
cia, probidade e eficiência com que a 
FAPESP cumpre e faz cumprir seus 

para o panorama universitário brasilei- 
ro e, sem dúvida, reforçarão aqueles 
em desenvolvimento, quaisquer que se- 
jam as áreas de concentração, mais ou 
menos afins, que possam ter. Em sínte- 
se, o que importa mais notar, no caso, 
é o grande impulso acadêmico que tais 
iniciativas deverão provocar. 

De qualquer modo, esperamos que 
até o final do ano o Conselho Universi- 
tário delibere sobre essas questões, 
através de uma proposta global, para 
evitar casuísmos de qualquer natureza - 
esta é uma forma de ordenar ou disci- 
plinar o crescimento e o desenvolvi- 
mento da UNESP, no seu conjunto. 

objetivos. Objetivos esses que, desne- 
cessário dizer, são de fundamental im- 
portância para as universidades e de- 
mais instituições de pesquisa deste Es- 
tado e fora dele. 

Para "ilustrar" a conduta da Fun- 
dação e a importância de seu papel, re- 
corremos a uma frase de um dos entre- 
vistados para esta edição: "A FAPESP 
consegue ser íntima de todas as nossas 
instituições de pesquisa sem ser nenhu- 
ma delas". 

Os 25 anos da Fundação de Ampa- 
ro à Pesquisa do Estado de São Paulo 
constituem motivo de regozijo para a 
comunidade científica paulista e brasi- 
leira. 

FAPESP - 25 anos 
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Neste ano de 1987 a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo está completando 25 anos de atividades. As comemorações, 
marcadas para o dia 12 deste mês, resumir-se-ão a um debate científico, 
onde pesquisadores paulistas vão compor um painel mostrando como 
está a produção de sua área do conhecimento e qual tem sido a 
contribuição da FAPESP para isso. Enfim, uma comemoração que acaba 
por ilustrar a atuação da Fundação ao longo de sua história: fiel 
obediência a seus princípios, desenvolvimento de atividades estritamente 
relacionadas aos objetivos traçados e permanente busca de 
aperfeiçoamento e eficiência no seu funcionamento - sempre em 

interação com a comunidade científica. 
Foram esses aspectos-que fazem da FAPESP uma entidade com 
características peculiares e ao mesmo tempo ajudam a explicar a sua 
decisiva contribuição para o desenvolvimento científico - que levaram o 
Jornal da UNESP a dedicar a ela o assunto de capa desta edição. As 
motivações de seu surgimento, as preocupações dos fundadores, a 
maneira como está organizada, as formas pelas quais auxilia ou participa 
de atividades de pesquisa, os planos para o futuro e o que dizem 
entidades científicas e pesquisadores sobre a FAPESP são os temas 
abordados a partir desta página. 

Uma história de consagração e dignidade 

Considerada pela própria comunidade 
científica como órgão exemplar no apoio e 
estímulo ao desenvolvimento da ciência, res- 
ponsável só neste ano pelo financiamento de 
mais de 2.300 auxílios e bolsas, com uma ver- 
ba de Cz$ 817 milhões, a FAPESP Funda- 
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo - chega ao seu 25.° ano de atividades 
como órgão consagrado e respeitado. 

A FAPESP foi criada em 18 de outubro de 
1960, através da Lei Orgânica n.° 5.918, mas 
só começou efetivamente a funcionar em 
maio de 1962. Sua história, entretanto, tem 
origem anterior ao ato de sua instituição le- 
gal. O professor Antonio Barros de Ulhoa 
Cintra, reitor da Universidade de São Paulo 
na época em que a Lei foi promulgada e pri- 
meiro presidente do Conselho Superior da 
FAPESP(*), lembra que na década de 40, 
quando foi bolsista nos Estados Unidos, "a 
comunidade científica jâ se articulava para a 
criação de uma fundação, como outras exis- 
tentes no exterior - Rockefeller, Kellog, Ford 
etc - que concediam bolsas para pesquisado- 
res brasileiros". 

Uma primeira experiência nesse sentido foi 
a criação, pela USP, em 1942, dos Fundos 
Universitários de Pesquisa,' que objetivavam 
contribuir para a vitória das forças aliadas na 
Segunda Guerra Mundial. Ao mesmo tempo 
em que financiou diversos projetos ligados a 
interesses diretamente relacionados á defesa 
nacional, os Fundos serviram como um en- 
saio na estruturação do financiamento da ati- 
vidade cientifica. A experiência evidenciou 
dois pontos básicos para que a iniciativa des- 
se certo: que os recursos fossem constante- 
mente disponíveis e que independessem de 
flutuações anuais. 

Assim, na Constituição Estadual de 1947, 
a comunidade científica obteve sua primeira 
vitória: foi introduzido entre as disposições 
transitórias um artigo que impunha ao Esta- 
do a criação de uma fundação de amparo à 
pesquisa, mantida por ele com a dotação 
mínima de meio por cento de suas arrecada- 
ções tributárias. O intervalo de treze anos 
desde a promulgação da Constituição até a 
sua criação foi permeado, entretanto, pela 
articulação de idealistas que conseguiram fa- 
zer valer o dispositivo constitucional. 

São vários os nomes daqueles que se empe- 
nharam na sua consecução. O atual diretor 
presidente do Conselho Técnico Administra- 
tivo da FAPESP, Alberto Carvalho da Silva, 
relembra essa época: "Nos governos anterio- 
res, pouco se conseguiu, mas no do Carvalho 
Pinto, a Associação dos Auxiliares de Ensino 
da Universidade de São Paulo encontrou 
grande receptividade às suas propostas, den- 
tre as quais a instalação da FAPESP, cuja lei 
foi elaborada sob orientação do Paulo 
Emílio Vanzolini". 

Também conhecido como compositor, o 
cientista Paulo Vanzolini, então assessor do 
secretário 'da Agricultura, José Bonifácio 
Coutinho Nogueira, foi o encarregado de re- 
digir a minuta da lei na parte cientifica, con- 
tando com o auxílio do assessor jurídico da 
Secretaria da Agricultura. Ele lembra que, 
muito antes da decisão do governador Carva- 
lho Pinto de executar o previsto na Constitui- 
ção, a comunidade científica já se mobilizava 
para sua realização. "Quando o Carvalho 
Pinto foi eleito, seu assessor, o deputado 
Plínio de Arruda Sampaio, montou um gru- 
po de planejamento encarregado de colher 
novas idéias para sua gestão e logo a Associa- 
ção dos Auxiliares de Ensino levantou a 
questão da FAPESP, que foi prontamente 
acolhida". 

Para tal intento, Vanzolini visitou várias 
fundações do exterior, como a Rockefeller, 

FAPESP 

o ei-governador Carvalho Pinto e os cientistas Poulo 
Vaniolini e Ulhoa Cintra, que porticiparom do fundoçõo 

do entidode. 

Ford, MSF,entre outras,e o CNPq.Dessa ex- 
periência foi possível extrair alguns parâme- 
tros que hoje explicam o êxito da FAPESP. 
Um delesfoiadefiniçãodequenãoseriamgas- 
tos mais de 5 % do orçamento emdespesas ad- 
ministrativas, o que jamais permitiu a inter- 
ferência de uma política espúria. Além disso, 
como ressalta o próprio Vanzolini, foram fi- 
xadas claramente as responsabilidades de ca- 
da órgão de sua estrutura, delegando respon- 
sabilidades ao diretor científico e ao seu cor- 
po de assessores pela determinação da políti- 
ca científica da instituição. Outro ponto, foi 
a obrigatoriedade de publicar imediatamente 
no ano seguinte o relatório de atividades 
anuais. "A FAPESP é uma vitrine - afirma 
Vanzolini, atual diretor do Museu de Zoolo- 
gia da USP e membro do Conselho Superior 
da Fundação - pois todo mundo sabe o que se 
passa lá dentro. Ao longo desses 25 anos, 
nunca ouvi uma queixa ou crítica de desones- 
tidade ou favorecimento", argumenta. 

Outra preocupação, por ocasião da reda- 
ção da lei, foi definir que a FAPESP se rela- 
cionaria diretamente com o pesquisador e 
não com a-instituição á qual esteja vincula- 
do. "O auxilio institucional é importante, 
mas a verba sofre um desgaste que vai em ad- 
ministração. Com o auxílio direto - contra- 
põe Vanzolini - todo o dinheiro chega inteiro 
á sua finalidade científica, o que é uma ma- 
neira de valorizar a pessoa do pesquisador, 
independentemente da política institucio- 
nal". 

Dentre os dispositivos da lei que regula- 
menta seu funcionamento, existe um que per- 
mitiu à FAPESP enfrentar os percalços fi- 
nanceiros. Trata-se da instituição do artigo 
que prevê que a Fundação aplique seus recur- 
sos na formação de um patrimônio sólido, 
do qual possa dispor em caso de necessidade. 

Esse embasamento legal, que até hoje não 
sofreu alterações na sua essência e tão pouco 
permitiu ingerências políticas exteriores ao 
universo de atuação da FAPESP, possibili- 

tou à Fundação o início de suas atividades lo- 
go após ter composto o Conselho Técnico 
Administrativo e aprovado os Estatutos e o 
Regimento Interno. O ano era 1962. 

OBJETIVOS E INSTRUMENTOS 
Segundo a Lei Orgânica, a FAPESP tem 

os seguintes objetivos: custear, total ou par- 
cialmente, os projetos de pesquisa julgados 
adequados, que podem ser individuais ou 
institucionais,- oficiais ou particulares; cus- 
tear parcialmente a instalação de novas uni- 
dades de pesquisa; fiscalizar a aplicação dos 
auxílios que conceder, podendo suspendê-los 
nos casos de inobservância dos projetos for- 
malmente aprovados; manter um cadastro 
das unidades de pesquisa existentes no Esta- 
do, de seu pessoal e instalações, bem como 
das pesquisas realizadas sob seu amparo; 
promover periodicamente estudo sobre o es- 
tado geral da pesquisa cientifica em São Pau- 
lo e no País, identificando campos que de- 
vem receber fomento; promover o intercâm- 
bio de pesquisadores, nacionais e estrangei- 
ros, através da concessão de bolsas de estudo 
ou de pesquisa, no País e no exterior; e pro- 
mover a divulgação dos resultados das pes- 
quisas. 

Para alcançar esses objetivos, a FAPESP 
conta com três instrumentos; os auxílios a 
projetos de pesquisa, as bolsas para pesqui- 
sadores e os projetos especiais ou programas 
de sua própria iniciativa, destinados a esti- 
mular a atividade científica em torno de de- 
terminadosproblemas, geralmente de caráter 
interdisciplinar, em áreas carentes de investi- 
gação. 

EM AÇÃO 
Funcionando inicialmente na Reitoria e na 

Faculdade de Medicina da USP, a FAPESP 
transferiu-se, ainda em 62, para sua sede pró- 
pria, no 14.° andar do Edifício Louis Pas- 
teur, na avenida Paulista, onde ficou até 
1978, quando se mudou para a sede atual, na 
rua Pio XI, 1500. 

Comemorações 

Em comemoração ao 25.° aniversário de ati- 
vidades, a FAPESP promove, no dia 12 deste 
mês, em seu auditório, uma mesa-redonda 
com especialistas das diferentes áreas de co- 
nhecimenio, que discorrerão sobre o desenvol- 
vimento científico e tecnológico de São Paulo. 

O evento, com duração prevista das 8h30 às 
17h40, terá a participação dos seguintes pales- 
trístas: Chaim Samuel Honig e Cláudio Lucche- 
si (Matemática, Estatística" e Ciência da Com- 
putação), Antonio Fernando Toledo Piza (Físi- 
ca e Ciências Espaciais), Umtjerto Giuseppe 
Cordani (Geòciências e Climatologia), Pas- 

choal Senise e Fernando Galembeck jOuimica 
e Fisico-Üuimica), Carlos Morato de Andrade 
(Engenharias), Nelson Gimenes Fernandes (A- 
gricültura. Veterinária e Zootecnia), José Gali- 
zia Tundisi (Biologia), Antonio de Mattos Paiva 
(Bioquímica e Biologia Molecular), Erney de 
Camargo (Imunotogia, Parasitologia e Biotec- 
nologia), Gerhard Mainic (Fisiologia, Farmaco- 
logia e Medicina), Maria Isaura de Queiroz e 
Oswaido Porchat (Humanas e Sociais, Letras e 
Lingüística). 

No encerramento, haverá uma sessão solene 
com a presença do governador do Estado, 
Crestes Quércia. 

Iniciou suas atividades fazendo um levan- 
tamento dos centros de investigação científi- 
ca existentes no Estado e dos pesquisadores. 
A partir daí, traçou o planejamento de ativi- 
dades e a política de formação de novos pes- 
quisadores, estabelecendo um programa de 
concessão de bolsas. 

Naquele ano, a FAPESP recebeu 458 pedi- 
dos, sendo 401 de auxílios a projetos de pes- 
quisa e 57 de bolsas. Depois de julgados pela 
Diretoria Científica e pelos assessores, foram 
concedidos 272 auxílios e as 57 bolsas. Atual- 
mente, são atendidos mais de 2.000 pedidos 
de auxílios e bolsas por ano (veja matérias 
nas páginas 6 e 7). 

O acompanhamento desse crescimento na 
demanda sem um conseqüente inchaço da es- 
trutura administrativa só foi possível graças 
à informatização. Em 1973, a FAPESP apro- 
vou a instalação de um Centro de Processa- 
mento de Dados, que entrou em atividade em 
1976. Em 85, o equipamento foi substituído 
por um mais moderno que hoje dá conta do 
armazenamento de todos os processos que 
passam pela FAPESP. Assim, apesar do 
crescimento das atividades da Fundação, ela 
continua funcionando com agilidade e efi- 
ciência, com um reduzidíssimo número de 
funcionários; conta atualmente com apenas 
70. 

OSCILAÇÕES NO ORÇAMENTO 
Mesmo dispondo, pela Constituição de 47, 

de um mínimo de meio por cento das arreca- 
dações do Estado, a média percentual das 
transferências feitas á Fundação, desde a sua 
criação, tem sido de 0,217%. "Isso porque, - 
explica Alberto Carvalho da Silva - a renda é 
constituída basicamente pelo ICM e, deste, 
os municípios recebem 20%, cabendo à FA- 
PESP 0,5% dos 80% restantes, ou seja, 
0,4%. A situação foi ainda agravada pelo fa- 
to de que, até 1978, estes 0,4% eram recebi- 
dos com dois anos de atraso, perdendo parte 
de seu valor real em virtude da inflação." 

Mas, em 1983, a situação foi melhorada, 
em parte com a aprovação de uma resolução 
pela qual o governo se propunha a corrigir 
um quinto dessa defasagem por ano. Além 
disso, graças á Emenda do deputado Fernan- 
do Leça, os pagamentos desde 85 passaram a 
ser em duodécimos e sobre o cálculo do ICM 
previsto, e não mais sobre a arrecadação real 
verificada dois anos antes. Com isso, grande 
parte dos problemas financeiros da FAPESP 
estão sendo resolvidos, evitando que, como^ 
ocorreu em algumas oportunidades, tenha 
que lançar mão de seu patrimônio para co- 
brir suas despesas destinadas ao desenvolvi- 
mento científico no Estado de São Paulo. 

# O primeiro Conselho Superior da FAPESP era compos- 
to por Antonio Barros de Ulhoa Cintra (presidente). Fre- 
derico Pimentel Gomes, Octavio Gaspar Ricardo, Flores- 
tan Fernandes, Enzo Azzi, Pauius Aulus Pompéia, Alberto 
Carvalho da Silva, Carlos da Silva Lacaz, José Ulpiano de 
Almeida Prado, Paulo Emílio Vanzolini, Luiz Euiálio de 
Bueno Vidigal e Luiz Carlos Uchoa Junqueira. 
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Atuação é direta com os pesquisadores 

A atuação da FAPESP é consubstancia- 
da, basicamente, na política da Diretoria 
Científica (veja matéria nesta página). 
Composta pelo diretor científico, cargo 
atualmente ocupado pelo professor Flàvio 
Fava de Moraes, e por um quadro de assesso- 
res e coordenadores, integrado por mais de 
2.700 nomes de cientistas .das mais variadas 
áreas, a Diretoria Científica é a resposàvel 
pela çoncessão ou não dos pedidos de bolsas 
ou auxílios solicitados e pelo planejamento e 
execução dos projetos especiais de iniciativa 
da Fundação. 

Embora tenha sofrido variações de acor- 
do com o estilo de cada um dos diretores que 
por ela passou, a diretriz que a FAPESP ado- 
ta com relação à Diretoria Científica não mu- 
dou ao longo dos seus 25 anos de atividades: 
trabalhar diretamente com o pesquisador e 
não de forma institucional. Para Flávio Fa- 
va, "esse procedimento è absolutamente ven- 
cedor, não devendo em hipótese alguma dei- 
xar de existir, pois permite que o pesquisador 
de modo próprio, individualizado, possa vir 
à FAPESP e reivindicar apoio ao trabalho 
que deseja fazer". O diretor mostra o reverso 
da situação: "Por outro lado, a FAPESP 
tem sempre o controle absoluto dos auxílios 
que ela presta ao pesquisador porque sabe de 
quem cobrar". Ele lembra que além desse 
método ter se consagrado junto à comunida- 
de, "é também o responsável pela chance que 
os novos pesquisadores têm de começar um 
relacionamento com a Fundação, sem qual- 
quer tipo de obstáculo como prioridade para 
determinada área, procedência institucional 
etc". O critério adotado por todos os direto- 
res sempre foi o mérito do projeto. 

Mas, além de analisar e decidir sobre as 
solicitações, Flávio Fava explica que nenhum 
de seus antecessores se ateve a simplesmente 
executar essa rotina. "Consta da própria fi- 
nalidade da FAPESP o dever da Diretoria 
Científica de ouvir a comunidade, atentando 
para as áreas carentes em pesquisas e, através 
desse diagnóstico, formular propostas que 
permitam o atendimento e até mesmo a elimi- 
nação dessas deficiências". Foi para cumprir 
esse papel que a Diretoria Científica desen- 
volveu os chamados projetos especiais ou de 
iniciativa própria. Alguns foram decididos 
através de consultas que á FAPESP fez por 
motivação própria. Outros projetos foram 
apresentados pela comunidade e adotados 
pela Fundação. "Temos experiência nos dois 
sentidos." 

Especificamente no caso de sua diretoria, 
a segunda modalidade foi a adotada em ter- 
mos de política no setor de projetos espe- 
ciais. "Fizemos um convênio com a Acade- 
mia de Ciências do Estado - exemplifica - pa- 
ra que nos apresentasse projetos em áreas 
que julgasse carentes. A proposta que foi 
apresentada em primeiro lugar pela Acade- 
mia é da área de Astronomia e Astrofísica". 
Trata-se da instalação de um Laboratório de 
Tratamento de Imagens, que estará apto a re- 
ceber os sinais transmitidos por um observa- 
tório que a NASA lançará no próximo ano. 

VERBAS 
Os gastos com projetos desse tipo, que 

têm sido realizados praticamente desde a 
criação da Fundação (veja página 7), são 
oriundos das verbas de auxílios, embora, 
conforme explica o diretor científico, haven- 
do saldo no item de bolsa, possa se aplicar 
em auxilio. De qualquer maneira, a política 
financeira adotada nos dois últimos anos, 
durante a gestão do atual diretor, é dividir o 
orçamento da seguinte maneira: até 5% para 
gastos administrativos (cifra nunca atingida); 
os 95% restantes são repartidos em dois blo- 
cos: 47,5% é o limite máximo para gastos 
com bolsas e 47,5% o mínimo com auxílio a 
pesquisas. 

Dentro desses parâmetros para aplicação 
do dinheiro, os pedidos aprovados são hie- 
rarquizados numa escala de prioridades, 
considerando-se a carência da área na qual se 
insere, a excepcionalidade do projeto etc, o 
que permite uma programação dos gastos 
conforme a disponibilidade do caixa. 

A alínea que tem mais se ressentido são as 
viagens de curta duração ao exterior. "Não 
que não sejam importantes, mas - observa o 
diretor - prioriza-se um projeto de pesquisa 
do mesmo custo, pois ainda não estamos 
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Boas lembranças do primeiro diretor 

Flóvio Fova 
de Moraes, otuol 
diretor cientifico. 

num estágio em que tudo é aprovado pode 
receber recursos." 

Apesar de reconhecer que desde o início 
de sua diretoria os recursos aumentaram, 
uma vez que passou a receber suas dotações 
em parcelas mensais, por adiantamento em 
relação ás previsões das arrecadações, Flávio 
Fava lamenta que "a comunidade científica 
ainda não despertou para nos fazer sentir que 
suas necessidades estão além do que pode- 
mos dispor, o que evidenciaria o crescimento 
da comunidade e sensibilizaria o Governo a 
aumentar sua dotação, afinal, o dispositivo 
constitucionál estabelece o mínimo, não o 
máximo." 

Ele conclui seu raciocínio sobre a questão 
de verbas afirmando que "dizer que o que te- 
mos para aplicar em pesquisa é o suficiente, 
seria ingênuo; mas dizer que nosso potencial 
científico está gerando a demanda que deve- 
ria gerar, também não é real." 

MUDANÇAS 
Mesmo acreditando que a FAPESP não 

deva se acomodar para não correr o risco de 
ficar anacrônica, Flávio Fava de Moraes 
acredita que nenhuma mudança que possa 
vir a ocorrer em sua estrutura deve colocar 
em risco seu método de trabalho - diretamente 
com o pesquisador - e, ao mesmo tempo, 
atentar para pontos que mereçam investi- 
mentos de grande porte. 

Sua opinião é compactuada pela comuni- 
dade científica. Foi essa a conclusão a que 
chegaram dois professores do departamento 
de História da USP, Shozo Motoyama e Ma- 

O primeiro diretor cientifico da FAPESP foi 
o professor Warwick Estavam Kerr, atual rei- 
tor pro-tempore da Universidade Estadual do 
Maranhão e um dos fundadores do Instituto 
de Biociências da UNESP em Rio Claro. 
Warwick Kerr relembra esses momentos, vi- 
vidos há 25 anos, quando foram definidos os 
alicerces da Fundação. 

"Nossas grandes preocupações em 1962 
eram: como desenvolver adequadamente a 
ciência e a tecnologia no estado de São Pau- 
lo, que é o principal objetivo legal da FA- 
PESP, e que campos deveríamos privile- 
giar", lembra. "Para análise dos primeiros 
pedidos usamos os seguintes critérios: exa- 
me do currículo do pesquisador, qualidade 
de suas publicações nos últimos cinco anos e 
a pesquisa propriamente dita. A regra princi- 
pal para fazer valer esses princípios - conta - 
foi dar bastante autoridade ao diretor cientifi- 
co, para que ele avaliasse e concedesse doa- 
ções sem burocracias, demora ou apadrinha- 
mento", explica, citando como exemplo o 
mais rápido atendimento de um pedido: "Foi 
para compra de um aparelho, que levou ape- 
nas cinco minutos de conversa e dez para o 
tesoureiro preparar o cheque". 

A partir de então, todos os processos só 
iam para o Conselho Superior depois de 
aprovados pela Diretoria Científica. "A idéia, 
defendida pelo professor Ulhoa Cintra, era 
de que se essa análise fosse feita pelo Conse- 
lho Superior, iria diminuir a velocidade no 
atendimento, o que, em caso de inflação, 
eqüivaleria a um crime de lesa-pátria", afir- 
ma. 

Esse principio de autonomia da Diretoria 
Científica permanece até hoje, através das 
gestões dos seis pesquisadores que ocupa- 
ram o cargo: Warwick Estavam Kerr (de 1962 
a 64); William Saad Hossne (de 1964 a 67 e 
de 1975 a 78); Alberto Carvalho da Silva (de 
1968 a 69); Oscar Sala (completou o manda- 
to do antecessor e assumiu por mais um 
mandato até 1974); Ruy Carlos Camargo 
Vieira (de 1979 a 1984, com dois mandatos 
consecutivos) e Flávio Fava de Moraes (de 
1986 até 1988). 

LEMBRANÇAS 
Outras lembranças marcam o período em 

que Warwick Kerr foi diretor, como sua equi- 
pe, que "funcionava como um relógio", se- 
gundo ele. "A grande dificuldade - relembra - 
era o maldito relógio que tinha apenas 24 ho- 
ras". A queixa se justifica: só nos dois pri- 
meiros anos de sua gestão, a FAPESP deu 
aos seus pesquisadores mais do que os ór- 
gãos federais deram ao Brasil inteiro, no 
mesmo período. 

Desde aquela época, a idéia de formação 
de pessoal foi básica. "Todavia - salienta - a 
demanda maior foi para equipar laboratórios, 
especialmente com itens que outros órgãos 
não davam como automóveis, equipamentos 
agrícolas, microscópios eletrônicos etc. Es- 
ses itens pesaram muito no orçamento, mas, 
como o governador Carvalho Pinto nos deu 
todo o dinheiro atrasado (0,5% das arrecada- 
ções desde 1947), tínhamos mais fundos do 
que demanda de bolsas", afirma. 

rilda Nagamíni, após uma pesquisa realizada 
junto a 50 pesquisadores das mais variadas 
áreas e instituições do Estado. A pesquisa re- 
velou que apenas três dos entrevistados ti- 
nham propostas de alterações substanciais. A 
maioria, entretanto, quer a continuidade do 
trabalho que a FAPESP vem desenvolvendo 
ao longo desses 25 anos. 

- 25 anos - 

FAPESP 

Êxito é creditado ao sistema administrativo 

o êxito da FAPESP pode ser 
atribuído em grande parte à 
sua estrutura administrativa, 
basicamente definida desde a 
sua criação, pela Lei Orgânica 
e pelo seu Estatuto, que deter- 
minaram claramente as res- 
ponsabilidades e designações 
de todos os seus órgãos. 

As atividades da Fundação 
são orientadas pelo Conselho 
Superior (CS), órgão colegia- 
do composto por doze mem- 
bros, cujos mandatos são de 
seis anos. Metade do CS é li- 
vremente escolhida pelo Go- 
verno do Estado; da outra me- 
tade, três são indicados, atra- 
vés de listas tríplices, pela USP 
e três, pela UNESP, UNICAMP 
e pelos demais Institutos de 
Ensino Superior e Pesquisa. A 
cada dois anos, um terço do 
Conselho é renovado. Sua 
principal atribuição é traçar as 
diretrizes gerais que norteiam a 
atuação da FAPESP, do ponto 
de vista cientifico, administra- 
tivo e financeiro. Ao longo 
desses 25 anos, sua atuação 
tem sido deliberativa, deixando 
para o Conselho Técnico Ad- 
ministrativo (CTA) todas as ta- 
refas de execução. 

O CTA é composto por um 
diretor presidente, um diretor 
científico e um administrativo. 
Seus membros são escolhidos 

pelo Governo também a partir 
de listas tríplices levadas pelo 
Conselho, e seus contratos são 
de três anos. 

O diretor presidente partici- 
pa de todas as decisões relati- 
vas ao funcionamento da FA- 
PESP. A ele também está su- 
bordinado o Centro de Proces- 
samento de Dados. O diretor 
administrativo supervisiona os 
serviços burocráticos e as fi- 
nanças, tendo sob sua subor- 
dinação os setores de Importa- 
ção, Expediente Geral e Audi- 
toria, além de contar com uma 
Assessoria Jurídica. 

Mas é a Diretoria Cientifica 
que constitui o núcleo das ati- 
vidades da Fundação, pois é 
ela que formula, orienta e exe- 
cuta os programas de amparo 
à investigação científica, san- 
cionados pelo Conselho Supe- 
rior. De acordo com os Estatu- 
tos, o cargo de diretor cientifi- 
co só pode ser atribuído a um 
pesquisador èm atividade, o 
que permite o "gerenciamen- 
to" do amparo à ciência pcr 
quem entende do assunto. 
Além disso, o diretor cientifico 
recorre a assessores - sempre 
pesquisadores - para obter pa- 
receres. 

Com o crescente número de 
pedidos, a Diretoria Científica 

itnard Ribeiro de Almeido, diretores do CTA. 

passou a contar além dos as- 
sessores, também com coor- 
denadores de áreas, que auxi- 
liam o diretor na análise dos 
processos. Assim, apesar de o 
diretor não ter o domínio sobre 
todas as áreas, seu parecer fi- 
nal é sempre objetivo e abaliza- 
do. 

Atualmente, compõem o 
quadro da FAPESP: 

CONSELHO SUPERÍCR: Os- 
car Sala (presidente), William 
Saad Hossne (vice- 
presidente), Alberto Pereira de 
Castro, Amilcar Oscar Herrera,, 

Paulo Emílio Vanzolini, Carlos 
Osmar Bertero, Carlos Ama- 
deu Leite de Oliveira, Jorge 
Nagie, Nelson de Jesus Para- 
da, Oswaido Paulo Forattini, 
Eduardo D'Oliveira França e 
Roberto Leal Lobo e Silva Fi- 
lho. 

CONSELHO TÉCNICO 
ADMINISTRATIVO: Alberto 
Carvalho da Silva (diretor pre- 
sidente), Flávio Fava de Mo- 
raes (diretor científico) e Paulo 
Isnard Ribeiro de Almeida (di- 
retor administrativo). 
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Demanda determina investimentos 
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A política da FAPESP tem sido a de con- 
templar todas as áreas do conhecimento, am- 
parando e fomentando o desenvolvimento 
dos campos de pesquisa carentes de apoio fi- 
nanceiro. Segundo seu atual diretor cientifi- 
co, Flávio Fava de Moraes, "o critério de 
aprovação dos pedidos é o próprio mérito do 
projeto, independentemente da área na qual 
se insere". 

Mas, o que se verificou ao longo dos 25 
anos de história da Fundação, foi uma maior 
quantidade de pedidos e aprovações em áreas 
como a de Ciências Biológicas, Saúde e Físi- 
ca, que sempre se mantiveram na dianteira. 
Flávio Fava explica que isso se dá exclusiva- 
mente em função da maior demanda de de- 
terminadas áreas, "uma vez que as demais 
têm apoio também de outros organismos, co- 
mo no caso da Economia e Administração 
que tradicionalmente conta com a Fundação 
Getúlio Vargas, entre outras", exemplifica. 

Quanto á participação percentual dessas 
áreas no orçamento da FAPESPÍvide tabela), 
o diretor cientifico observa que não há rela- 
ção direta com o número de pedidos. "Um 
projeto de Química - explica - pode custar 
muitas vezes o valor de outro de Humanas, 
já que envolve equipamentos até mesmo im- 
portados". 

De qualquer maneira, analisando-se os 
investimentos realizados desde 1962, houve 
pequena variação na distribuição dos recur- 
sos: Ciências Biológicas, Ciências da Saúde, 
Física, Química, Ciências Humanas e Sociais 
e Ciências Técnológicas e Industriais dão 
conta de cerca de 80% do bolo. 

As mudanças substanciais que podem ser 

verificadas - como a redução de Biológicas e 
aumento em Saúde, a partir de 82 - é conside- 
rada, pela Fundação, como decorrência da 
redistribuição de sub-áreas, o que também 
explica o decréscimo em Física, em 65, quan- 
do as Ciências Matemáticas passaram a cons- 
tituir um grupo a parte. 

Já a diminuição do número de pedidos 

nas áreas de Química e Tecnológicas chega a 
preocupar: "Há um enfraquecimento desses 
setores ou apenas uma reorientação na pro- 
cura de fontes de financiamento?", 
questiona-se no relatório da Fundação relati- 
vo ao ano de 1986. 

INSTITUIÇÕES BENEFICIADAS 

Quanto às instituições, a USP é a que, 
desde o inicio, tem recebido a maior fatia 
(54,82% em 86), seguida pela UNICAMP 
(18,56%), por um grupo de entidades fede- 
rais (9,86%), pela UNESP (6,57%), pelas Se- 
cretarias de Estado (5,06%), e por outros ór- 
gãos (5,13%). 

Flávio Fava explica que essa maior con- 
centração na USP se deve basicamente ao fa- 
to de ser esta a maior e mais antiga institui- 
ção do Estado e, portanto, a que mais pedi- 
dos apresenta. Ressalva, entretanto, que com 
a criação da UNICAMP e da UNESP tem 
havido uma ligeira queda de sua hegemonia. 
Em 71, por exemplo, a USP detinha 63,6% 
dos recursos, contra os 54,82% atuais. A 
participação da UNESP, por outro lado, teve 
uma sensível ascenção: de 5,2% em 71, com 
os Institutos Isolados, para os 6,57% de ho- 
je. 

Bolsas: para o país e exterior 

Total rfe bolsas (pais e 
•xterior) e bolsas de 
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Mestrado o Doatorodo 
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Auxílios 
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omporo ò pesquisa, em 
Cz$ de 1985. (Fonte; 

Relatório FAPESP 
1986) 

cobrem despesas básicas 

As bolsas que a FAPESP concede devem 
necessariamente estar vinculadas a algum 
programa ou projeto de pesquisa. Elas 
destinam-se tanto a iniciantes que, sob orien- 
tação, possam tornar-se pesquisadores autô- 
nomos, como também a pessoal já especiali- 
zado, com o objetivo de garantir seu cons- 
tante aperfeiçoamento e atualização. 

Para atender a essa variada gama, a FA- 
PESP dispõe de diversas modalidades de bol- 
sas, como a de Iniciação Científica, que se 
destina a alunos de graduação; a de Aperfei- 
çoamento, para recém-formados; a de Mes- 
trado; a de Doutorado; e a de Pós- 
doutorado. Todas essas são categorias para 
bolsas a serem desenvolvidas no Brasil ou no 
exterior, menos a de Iniciação Científica, de 
caráter estritamente nacional. Com exceção 
da de Pós-doutorado, exige-se para todas 
orientação de pesquisador qualificado. 

CRESCIMENTO 

A FAPESP concedeu, até 1986, um total 
de 22.235 bolsas, das 29.233 solicitadas. A 
média dos índices de concessão tem-se manti- 

\ do em torno dos 60%, havendo ligeiro de- 
créscimo a partir de 77. Segundo o relatório 
da entidade referente ao ano de 1986, a análi- 
se desse comportamento decrescente deve le- 
var em conta que "até 1977 as bolsas de Mes- 
trado eram rotuladas como Aperfeiçoamen- 
to, que mantinha índices de aprovação cons- 
tantes. Examinando os dados a partir de 78, 

conclui-se que a tendência decrescente se de- 
ve principalmente às bolsas no exterior e às 
bolsas no país que continuam na categoria de 
Aperfeiçoamento, cujos índices de aprova- 
ção chegaram perto de 20%". 

A Fundação iniciou suas atividades inves- 
tindo apenas 5% de seus recursos em bolsas. 
Essa proporção, entretanto, foi-se modifi- 
cando até alcançar, por volta de 1970, a quo- 
ta de 60% dos recursos. Desses investimen- 
tos, 30% destinam-se a treinamentos no exte- 
rior; os dois terços restantes dividem-se entre 
bolsas no_ país para Iniciação Científica 
(8%), Aperfeiçoamento (2,3%), Mestrado e 
Doutorado (84,5%) e Pós-doutorado 
(5,2%). 

Uma análise da evolução do número de 
pedidos mostra que houve um crescimento 
constante até 1973, com declínio entre 74 e 
75, coincidentemente com a queda da dota- 
ção orçamentária da FAPESP. A partir de 
79, entretanto, o número de bolsas aprova- 
das aumentou, justamente quando se iniciou 
a recuperação de seu orçamento. 

No momento, o valor mensal para bolsas 
é o seguinte; CzJ 7.700,00 para Iniciação 
Científica: CzS 15.400,00 para Aperfeiçoa- 
mento; CzJ 22.000,00 para o primeiro ano de 
Mestrado e Cz$ 24.2(X),00 para o segundo; 
Cz$ 29.7(X),(X) para o primeiro ano de Douto- 
rado e CzS 33.000,00 para o segundo; e US$ 
1.000,00 para Pós-doutorado e para todas as 
bolsas no exterior. 

Um dos instrumentos de atuação da FA- 
PESP são os auxílios na forma de financia- 
mento total ou parcial de projetos apresenta- 
dos por pesquisadores. Para aprovação do 
pedido, a FAPESP considera como básico o 
mérito, a viabilidade e a oportunidade do 
projeto, além das qualificações do interessa- 
do. Os recursos cobrem as despesas com 
compra e reparo de equipamentos, material 
de consumo, trabalho de campo, serviço de 
terceiros, compra de animais de experiência, 
processamento de dados e outros encargos 
diretamente relacionados ao projeto. 

Um outro tipo de auxílio que a FAPESP 
concede é para organização de eventos 
científicos no Estado de São Paulo e para 
participação de pesquisadores em reuniões 
científicas no Pais ou no exterior, once apre- 
senta seu trabalho de pesquisa. 

A FAPESP ampara também a publicação 
de teses de seus bolsistas, atendendo total ou 
parcialmente os custos envolvidos (datilogra- 
fia, gráficos, figuras, xerox, encadernação 
etc.). 

Além desses, uma outra modalidade de 
auxílio é o apoio á vinda de pesquisadores de 
outros Estados ou do exterior para estágio 
em instituições paulistas, em cooperativa 
com cientistas locais. 

INVESTIMENTOS 

Em 1962, no seu primeiro ano de funcio- 
namento, a FAPESP recebeu 401 pedidos de 

auxílios, sendo que 272 foram aprovados. A 
partir de então, esse número teve um cresci- 
menta lento, mas contínuo, e foi pouco afe- 
tado pela queda no orçamento, ao contrário 
do que aconteceu com as bolsas. A partir de 
82, as solicitações e aprovações aumentaram 
rapidamente, o que pode ser atribuído à evo- 
lução dos recursos. Conforme o diretor pre- 
sidente do Conselho Técnico Administrativo 
Alberto Carvalho da Silva observa no relató- 
rio da entidade do ano de 1986, "os auxílios 
para pesquisa mostram um comportamento 
semelhante até 1980, mas com uma tendência 
a diminuir durante a restrição de recursos e 
com uma resposta lenta à recuperação do or- 
çamento". Ainda segundo o relatório, "as 
categorias que mais contribuíram para o au- 
mento verificado a partir de 82 foram Publi- 
cações, Reuniões no Exterior e Organização 
de Simpósios". 

O índice de aprovação dos pedidos de 
auxílios tem se mantido em torno de 60%, 
com acentuada queda em 86. Uma das inter- 
pretações do Conselho Técnico Administrati- 
vo é que o aumento de pedidos teve como 
causa o anunciado aumento de recursos, que 
encorajou iniciativas acima do usual, com 
perda da qualidade média. 

De 1962 a 1986, a FAPESP recebeu 
18.188 pedidos de auxílios, tendo aprovado 
12.392 e a média de seus investimentos no se- 
tor, nesse período, é de 40% de seus recur- 
sos. 
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Há grandes projetos de iniciativã própria 

Além de conceder bolsas e auxílios 
atendendo a solicitações de pesquisado- 
res, a FAPESP atua numa terceira fren- 
te, cuja marca maior è a sua própria ini- 
ciativa: são os chamados projetos espe- 
ciais, que se destinam a estimular a in- 
vestigação em setores que julga de im- 
portância para o- desenvolvimento 
científico e sócio-econômico do Estado e 
do País. 

Caracterizados basicamente pela in- 
terdisciplinaridade, os projetos de inicia- 
tiva própria tiveram início em 1965, ape- 
sar de serem cogitados desde a criação 
da FAPESP. Foi com a experiência ad- 
quirida nos três primeiros anos de ativi- 
dades e com o crescimento do orçamen- 
to que a FAPESP pôde se lançar no de- 
senvolvimento de projetos em novos 
campos de pesquisas. Através do levan- 
tamento das pesquisas em andamento e 
da atuação dos diversos centros de pes- 
quisa, foi possível delimitar os setores de 
interesse para o progresso do país e ca- 
rentes de pesquisas. 

Assim, foram surgindo vários proje- 
tos de iniciativa própria, que envolve- 
ram especialistas das mais variadas 
áreas. 

Os projetos nascem tanto da iniciati- 
va da Diretoria Cientifica e seus assesso- 
res, como também de propostas da pró- 
pria comunidade científica, e são im- 
plantados depois de submetidos à apre- 
ciação e aprovação do Conselho Supe- 
rior. Os critérios para aprovação são os 
mesmos que para os demais auxílios: pa- 
pel no desenvolvimento científico, possi- 
bilidade de aplicação, viabilidade de exe- 
cução e, enfim, sua qualidade e oportu- 
nidade. 

Os investimentos nesse setor, oriun- 
dos da reserva para auxílios, não são ri- 
gidamente limitados, mas segundo Al- 
berto Carvalho da Silva, diretor presi- 
dente do CTA, um dos parâmetros utili- 
zados é não ultrapassar 5% do orçamen- 
to anual para esse fim. 

TRABALHOS REALIZADOS 

Uma das primeiras e mais arrojadas 
iniciativas da FAPESP foi o Projeto 
Amazonas, iniciado em 66 e que mais 
tarde transformou-se na Expedição Per- 
manente à Amazônia. 

Seu objetivo inicial era o estudo ta- 
xonômico e biológico dos peixes do Mé- 
dio Amazonas, e teve a participação de 
diversas entidades, como o Instituto Na- 
cional de Pesquisas da Amazônia (IN- 
PA), Museu Paraense "Emílio Goeldi", 
Departamento de Zoologia da Secretaria 
da Agricultura do Estado e Departamen- 
to de Peixes do Museum of Comparative 
Zoology, da Universidade de Harvard. 

A contribuição da FAPESP ao pro- 
jeto foi para suprir uma das principais 
dificuldades para sua execução - o trans- 
porte - sendo que os recursos foram apli- 
cados na compra de um conjunto de em- 
barcações. 

Além do projeto inicial - levanta- 
mento faunístico ecológico e econômico 
dos recursos pesqueiros do Amazonas - 
vários outros estudos foram realizados, 
não apenas em Zoologia, mas também 
em Botânica, Arqueologia e Antropolo- 
gia. 

Outro projeto, datado em 1966, veio 
atender um antigo anseio de historiado- 
res: dispor de uma entidade que preser- 
vasse a documentação histórica brasilei- 
ra, dispersa pelo País. Tratava-se da ins- 
talação do Centro de Documentação 
Histórica, na USP, para o qual a FA- 
PESP auxiliou na aquisição de equipa- 
mentos e material de microfilmagem e 

para pagamento de serviços técnicos e 
bolsas para estudantes. 

Em 1970, outro projeto de grande 
importância foi o convênio BIOQ- 
FAPESP, do qual participaram vários 
institutos de pesquisa do Estado. Os ob- 
jetivos do BIOQ-FAPESP, ou Progra- 
ma de Apoio ao Desenvolvimento da 
Bioquímica, era somar esforços para a 
plena realização dos recursos humanos e 
materiais até então existentes, a elevação 
dos padrões de ensino e pesquisa em 
Bioquímica e o estabelecimento de pro- 
gramas de investigação aplicada. 

Contando com a assessoria especiali- 
zada de pesquisadores da área, inclusive 
do exterior, que deram parecer favorável 
ao projeto, a FAPESP encarregou-se da 
instituição de um Fundo Especial para 
desenvolvimento da Bioquímica em São 
Paulo, que foi aplicado na implantação 
e manutenção de laboratórios especiais, 
na centralização das compras de equipa- 
mentos e materiais de pesquisa (para evi- 
tar duplicações desnecessárias), no cus- 
teio de um programa de professores visi- 

tantes, na criação de um fluxo de infor- 
mações científicas para os grupos de pes- 
quisadores, através do processamento 
eletrônico de literatura especializada, e 
no financiamento de projetos de pesqui- 
sa básica e aplicada. A importância fun- 
damental do BIOQ-FAPESP é que este 
foi o primeiro projeto da Fundação de 
caráter tão amplo, visando ao desenvol- 
vimento de toda uma área. 

Os vários outros projetos de iniciati- 
va própria, iniciados até 1983, já estão 
concluídos, exceto um que começou em 
73 para instalação de uma rede de rada- 
res meteorológicos e que foi retomado 
em 80 e ainda está. em andamento. A 
idéia era implantar uma rede de radares 
para apoio ao controle dos reservatórios 
de energia elétrica no Estado. Teve 
início com a implantação de um primei- 
ro, em Bauru, seguido por outro em Ilha 
Solteira, na UNESP, e, agora, está sen- 
do instalado o terceiro em Salesópolis. O 
custo de cada um está por volta de US$ 
500 mil. Participaram do RADASP, co- 
mo é denominado o programa, a Funda- 

FAPESP 

ção Educacional de Bauru, como entida- 
de coordenadora, o Instituto Astronô- 
mico e Geofísico da USP, o Centro de 
Tecnologia da Aeronáutica e o Departa- 
mento de Águas e Energia Elétrica da 
Faculdade de Engenharia de Ilha Soltei- 
ra, da UNESP. 

EM ANDAMENTO 

Ainda estão em andamento quatro 
projetos: "Tipologia dos Reservatórios 
do Estado de São Paulo", iniciado em 
78 e coordenado pela Universidade Fe- 
deral de São Carlos, com participação 
do Instituto de Pesca da Secretaria da 
Agricultura; "Hidrogeologia", um estu- 
do dos lençóis freáticos do Estado, que 
começou em 83, sob responsabilidade do 
Departamento de Águas e Energia do 
Instituto de Geociências da USP, Escola 
de Engenharia de São Carlos da USP e 
Instituto de Geociências e Ciências Exa- 
tas da UNESP; "Duplicação, Constru- 
ção e Aperfeiçoamento de Protótipos de 
Equipamentos de Pesquisa", iniciado 
em 85, já tendo publicado um cadastro 
de protótipos existentes, e que está sen- 
do conduzido pela própria FAPESP. 

Outro projeto especial que merece 
destaque é o "Centro de Bioterismo", 
que visa implantar três grandes centros 
para criação e produção de animais para 
experiências, capazes de atender às con- 
dições específicas necessárias e virem a 
ser modelos para outras entidades. Os 
centros serão instalados no Instituto de 
Ciências Biomédicas da USP, e nos Bio- 
térios Centrais da UNICAMP e da Esco- 
la Paulista de Medicina. 

Atualmente, outros projetos oriun- 
dos da própria comunidade científica es- 
tão em fase de avaliação pela FAPESP 
e, talvez em breve, mais alguma iniciati- 
va será tomada, envolvendo pesquisado- 
res de múltiplas áreas e instituições num 
projeto que vise ao desenvolvimento de 
alguma área ainda carente. 

Os pedidos são avaliados com rapidez 

Qualquer pesquisador qualificado pode 
pedir auxílio ou bolsa à FAPESP. Todos os 
pedidos são analisados pela Diretoria 
Cientifica que, com base nos pareceres de 
seus assessores e num prazo médio de 75 
dias, jà tem uma decisão tomada. 

Os pedidos devem ser feitos em formulá- 
rios próprios, que se encontram a disposição 
na sede da Fundação (rua Pio XI, 1.500 no 
bairro da Lapa,em São Paulo), junto com fo- 
lhetos específicos para cada tipo de bolsa ou 
auxílio, contendo instruções sobre seu preen- 
chimento e informações sobre os critérios de 
concessão, os direitos e os deveres dos bene- 
ficiários. 

Todo pedido deve ser acompanhado de um 
projeto de investigação, que contenha uma 
exposição clara e pormenorizada da metodo- 
logia a ser adotada, indicação bibliográfica e 
informações objetivas sobre o valor científi- 
co e a viabilidade prática da pesquisa progra- 
mada. Quando se trata de auxílio, o pesqui- 
sador deve também esclarecer as condições 
de trabalho jà existentes e apresentar um or- 
çamento das despesas. 

No caso dos pedidos de bolsas, um elemen- 

to fundamental é o "curriculum vitae"'do 
orientador. Além disso, como as bolsas não 
têm caráter de bolsas de estudo, os pedidos 
devem também ser acompanhados de um 
projeto de pesquisa. Sem esses elementos es- 
senciais, a Diretoria Científica não pode fa- 
zer uma análise do pedido, o que ocasiona 
seu indeferimento. 

FLUXOGRAMA 

Os pedidos, apresentados nos formulários 
apropriados e devidamente acompanhados 
dos respectivos projetos de pesquisa, são re- 
cebidos pela Diretoria Administrativa, onde 
são protocolados e dão origem a um processo 
que reúne todos os documentos envolvidos. 
Esse dossiê é, então, encaminhado à Direto- 
ria Científica, que faz sua análise do ponto 
de vista científico, junto aos coordenadores 
da área do conhecimento em que o projeto se 
insere, e envia o processo aos assessores. 

Através dos pareceres dos assessores, o di- 
retor tem os elementos necessários para deci- 
dir se o pedido merece ou não o apoio da FA- 
PESP. Esse parecer final é encaminhado ao 

CTA que decide, baseado no pronunciamen- 
to do diretor científico, se o pedido será fi- 
nanciado. O processo é em seguida devolvido 
à Diretoria Administrativa para elaboração 
do Termo de Outorga e Aceitação do auxílio 
ou da bolsa, ou para ser arquivado em caso 
de indeferimento. A decisão do CTA é comu- 
nicada por carta ao interessado. 

Se o pedido for aprovado, o interessado 
deverá comparecer à FAPESP para assinatu- 
ra do contrato. Se for recusado, o interessa- 
do tem o direito de recurso junto ao Diretor 
Cientifico e, em última instância, ao Conse- 
lho Superior. 

INFORMAÇÕES SOBRE ANDAMENTO 

Ao ser autuado, o pedido recebe um núme- 
ro, ao qual o interessado deve se referir 
quando solicitar informações sobre o anda- 
mento, necessidade de documentação com- 
plementar, data para assinatura de contrato e 
outros informes de natureza administrativa. 
O conteúdo e as recomendações dos parece- 
res da assessoria são sigilosos. 

As informações podem ser obtidas por te- 
lefone, telex, carta ou pessoalmente. 
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Oscar Sala 

Presidente do Conselho Superior da Fundação de Amparo ò Pesquisa do Estado de Sõo Poulo. 
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FAPESP quer 

ampliar atuação 

tem sido a influência da FAPESP no 
desenvolvimento científico do Estado de 

São Paulo? 

Eu diria que tem sido muito positiva, tanto 
na formação de pessoal através da concessão de 
bolsas no país e no exterior, bem como nos in- 
vestimentos. Ou seja, nesses 25 anos a FAPESP 
trabalhou de duas formas com relação aos 
auxílios: ou ela esperava a solicitação da parte 
do pesquisador ou tomava a iniciativa de apoiar 
certos projetos, inclusive de maior vulto. Quer 
de uma maneira, quer de outra, a contribuição 
da FAPESP tem sido importante, considerando 
que dois aspectos contribuem decisivamente pa- 
ra isso. Primeiro, a forma transparente com que 
são tomadas as decisões: todos os pedidos são 
analisados por um grupo de assessores que são 
também pesquisadores; além disso, publicamos 
um relatório anual com uma listagem completa 
de todos os auxílios concedidos. Segundo, a agi- 
lidade administrativa, que repercute diretamen- 
te no trabalho do pesquisador. Ele sabe que vai 
receber o dinheiro dentro do cronograma estabe- 
lecido por ele próprio e que a prestação de con- 
tas deve ser feita da forma mais simplificada. 
São fatores que permitem segurança e tranqüili- 
dade na execução do trabalho de pesquisa. 

Como está o nível de qualidade dos pedi- 
dos? Dentro da relação quantidade de pedi- 
dos/disponibilidade de recursos, a FAPESP 
tem conseguido contemplar os projetos de efeti- 
va qualidade? 

O sistema que utilizamos para análise dos 
pedidos - ou seja, análise pelos próprios pares - 
tem garantido uma boa qualidade pois o pesqui- 
sador sabe que, para receber um auxílio da FA- 
PESP, tem que se submeter a um crivo rigoroso, 
passar por um filtro um tanto delicado. Tão im- 
portante, entretanto, é que a FAPESP, até o mo- 
mento, atendeu a todos os projetos de qualidade 
que lhe foram apresentados. 

E há recursos suficientes para isso? 

Normalmente sim, inclusive dentro do limi- 
te do nosso orçamento. Quando isso não é 
possível, recorremos a um fundo que é o resulta- 
do dos investimentos que a Fundação faz para 
atender a esses casos ou para manter em dia o 
pagamento dos bolsistas quando ocorre algum 
atraso no repasse de verbas do Estado. 

A FAPESP avalia os resultados dos projetos 
que ela ajudou a realizar? 

A Fundação acompanha não só depois de con- 
cluído o projeto mas também durante a sua exe- 
cução. Os relatórios enviados pelo pesquisador 
durante o período de vigência do auxílio são 
analisados e comentados pelos assessores, o que 
pode resultar em um aspecto talvez mais impor- 
tante do que o valor econômico da bolsa ou da 
pesquisa: várias vezes tem acontecido de um 
trabalho ser modificado porque o assessor con- 
seguiu convencer o pesquisador ou o orientador 
de que aquele não era o melhor caminho para a 
pesquisa que se estava tentando desenvolver. 
Então, além da avaliação final, é uma ação ex- 
tremamente importante da FAPESP o acompa- 
nhamento do projeto durante o seu desenvolvi- 
mento pois permite modificações quando ainda 
há tempo. 

Através de um sistema bastante sofisticado 
de computação, que está sendo montado, pre- 
tendemos passar a publicar anualmente o índice 
de produção científica do Estado a partir dos 
trabalhos realizados com auxílio da Fundação. 
Este vai ser um tipo de informação de muito va- 
lor, uma prestação de contas muito mais profun- 
da a toda comunidade científica e a toda socie- 

mostrar ao país que é necessária uma maior par- 
ticipação da ciência e da tecnologia no processo 
de desenvolvimento. Talvez seja este o único ca- 
minho viável para o país poder superar o perío- 
do de sérias dificuldades do ponto de vista eco- 
nômico que está atravessando. Os países avan- 
çados estão provando isso e São Paulo é o Esta- 
do que tem condições de dar o exemplo para o 
Brasil. 

Como é que o senhor avalia o desenvolvi- 
mento científico hoje, no Brasil, diante da ne- 
cessidade do país ou do que ele espera da 
ciência ? 

O papel que a ciência pode desempenhar é 
muito importante, mas nós estamos, no Brasil 
de hoje, praticamente sem condições de 
desempenhá-lo, porque não temos, por parte dos 
governos, uma política explícita de desenvolvi- 
mento científico e tecnológico. Não há continui- 
dade de recursos. O que temos é uma flutuação 
tremenda, a exemplo do que ocorre com o 
FNDCT (Fundo Nacional para o Desenvolvi- 
mento Científico e Tecnológico). Há uma difi- 
culdade muito grande de o pesquisador receber 
recursos e, quando os recebe, já estão desatuali- 
zados por causa do problema inflacionário. Isso 
faz com que a pesquisa seja desenvolvida de 
uma forma muito pouco eficiente e penosa para 
o pesquisador, que tem que dedicar um tempo 
enorme de sua vitalidade correndo atrás de re- 
cursos e dos processos para conseguir alguma 
coisa. A Fundação de Amparo à Pesquisa tem 
sido exceção. Quando nós concedemos a um pes- 
quisador um determinado equipamento, assu- 
mimos a responsabilidade da importação, inde- 
pendentemente do quanto vai custar. Se ele pe- 
diu uma balança, vai receber uma balança e 
ponto final. Mas, mesmo para a própria Funda- 
ção, é inevitável o atraso, que independe dela e 
sim dos órgãos que analisam se existe similar 
nacional, da SEI, do Banco do Brasil etc. As- 
sim, o pesquisador não pode acompanhar a com- 
petição internacional, não por falta de compe- 
tência e criatividade dele, mas por falta de uma 
infra-estrutura compatível com a pesquisa 
científica. Essa infra-estrutura, infelizmente, a 
maioria de nossas instituições não dispõe. Isso é 
tão importante que quando um pesquisador nos- 
so vai passar um ano no exterior, sua produção 
é muito maior do que aqui no país. Essa mesma 
pessoa, com as niesmas características de criati- 
vidade, aqui trabalha com uma eficiência muito 
baixa, decorrente dessa infra-estrutura inade- 
quada para a produção científica. Esse é um dos 
principais problemas que temos que resolver. A 
FAPESP, CNPq, FINEP e outras têm que per- 
ceber que é necessária uma mudança estrutural 
dentro das próprias instituições. Os reitores de- 
vem também se aperceber disso e procurar dar 
às universidades condições de pesquisa e de en- 
sino que nos permita competir de uma forma 
mais adequada e que, particularmente, o pes- 
quisador de ciência básica não tenha que fazer 
pesquisa de uma forma quase sub-reptícia, que 
é lamentável. Mas é esse quadro que posso fa- 
zer da ciência hoje. A gente consegue fazer algu- 
ma coisa com esforço, com um dispêndio enorme 
de energia que poderia ser aproveitada no pró- 
prio objetivo da pesquisa. Poderíamos, com is- 
so, treinar um número maior de pessoas para 
utilizar o conhecimento científico. Esse é um 
ponto que também me preocupa muito. A ciên- 
cia e os resultados das pesquisas estão aí para 
serem utilizados. Temos, portanto, que ter pes- 
soas que estejam adequadamente treinadas para 
serem usuárias desses resultados. Nem todos 
têm condições ou precisam criar conhecimentos 
novos. O que nós precisamos é ter gente que sai- 
ba utilizar o conhecimento científico. A tecnolo- 
gia moderna, por exemplo, não é uma geradora 
de conhecimento científico, mas é uma grande 
usuária. 

Como o senhor vê essa relação entre a pro- 
dução científica e sua absorção pela sociedade 
em geral? 

Acho que temos que colocar na cultura do po- 
vo brasileiro esse componente de que a ciência 
não é feita para pessoas que estão numa torre de 
marfim, fazendo coisas esotéricas, mas que 
seus resultados devem ser usados por todos. De- 
vemos preparar a sociedade para que seja uma 
usuária do conhecimento científico. Isso deman- 
da, evidentemente, toda uma educação, que vem 
desde o curso primário. O indivíduo, nas suas' 
várias atividades, deve possuir conhecimentos 
que possa usar de forma eficiente. Acho que es- 
se é um grande problema e uma tarefa ainda 
maior. Embora o quadro que estou pintando se- 
ja um pouco escuro, é preciso reconhecer que, 
por outro lado, o Brasil começou seu desenvol- 
vimento científico e tecnológico bastante recen- 
temente. Se compararmos com outros países da 
América Latina, como a Argentina, Uruguai ou 
Chile, o Brasil, até vinte anos atrás, era o último 
colocado na produção científica e hoje é o líder. 
Sinto, entretanto, que nossa derivada está indo 
para zero, quer dizer, estamos entrando num pa- 
tamar em que não haverá mais crescimento. É 
importante evitar que isso ocorra. As institui- 
ções demonstraram que têm capacidade para, 
num curto tempo, formar pessoal com condições 
de produção. O que precisamos é dar a essas 
pessoas condições de trabalho, o que significa 
investimentos, modificações de estruturas e mo- 
dernizações. Só então é que toda a sociedade po- 
derá aproveitar os frutos dessa categoria que 
chamamos de comunidade científica. 

O senhor acha que o fosso entre as duas ainda é 
grande? 

Sim. Já existem algumas pinguelas de interli- 
gação, que devem ser transformadas em verda- 
deiras pontes. É preciso, realmente, encontrar- 
mos mecanismos de interação entre o setor pro- 
dutivo e as universidades e laboratórios de pes- 
quisa, e que as próprias indústrias tenham seus 
setores de desenvolvimento, de maneira que 
possam sentir de forma objetiva os problemas 
que estão envolvidos na questão. 

Vide a IBM, que já teve até prêmio Nobel em 
seus laboratórios. 

Exatamente. Já foram dois prêmios Nobel, 
em menos de quatro anos, para pessoas dos la- 
boratórios de desenvolvimento científico da 
IBM - o do microscópio eletrônico, há dois ou 
três anos, e agora o do supercondutores. A su- 
percondutividade é, por exemplo, uma área em 
que todos os países estão considerando como 
prioritária, fazendo grandes financiamentos e 
desenvolvimentos. Nós precisamos olhar um 
pouco para o futuro. Nunca vamos atingir a si- 
tuação de um país desenvolvido se percorrer- 
mos exatamente a mesma trilha que eles. Temos 
que procurar caminhos especiais que permitam 
nossa colocação mais rapidamente. Isso signifi- 
ca que devemos planejar o futuro, considerando 
nossas próprias possibilidades, nossas riquezas 
naturais e como podemos aproveitá-las eficien- 
temente. Poderemos, então, chegar lá de foi-ma 
bastante atuante e que nos coloque realmente 
numa posição de destaque mundial. Não há a 
menor dúvida de que hoje o grande valor de mer- 
cado não é o valor material das coisas, mas o 
que está envolvido em termos criativos. Às ve- 
zes, o custo material é insignificante: o grande 
valor está nas idéias. Mas, para que realizemos 
as idéias, precisamos ter uma sociedade devida- 
mente preparada para isso. 

Definir uma política mais aipla de in- 
vestimentos em ciência e tecnolop, procu- 
rando realizar projetos "de maiov^ulto". É 
o que pretende fazer a Fundação e Amparo 
à Pesquisa do Estadô de São Paio a partir 
dos próximos anos, segundo re\la o presi- 
dente de seu Conselho Superiorprofessor 
Oscar Sala. "A FAPESP tem esndido os 
pesquisadores da melhor form possível, 
mas observamos que os auxíliosão relati- 
vamente pequenos e não signicam pro- 
priamente um investimento empesquisa. 
Já os projetos de iniciativa daFAPESP 
chegam a ser apenas uma forma le investi- 
mento. Em terceiro lugar, sentinos que nos 

últimos anos não tem havido investimento 
em ciência no País", explica. 

Para atingir esse objetivo, a Fundação 
pretende envolver as instituições de pesqui- 
sa, sem que isso, no entanto, signifique o 
abandono da sua forma tradicional e pecu- 
liar de atuação direta com os pesquisado- 
res. Pretende, também, fazer com que a sua 
participação na arrecadação tributária do 
Estado - 0,5%, desde que foi criada - seja 
maior. "Cabe a São Paulo mostrar ao país 
que é necessária uma maior participação da 
ciência e da tecnologia no processo de de- 
senvolvimento", enfatiza o professor Sala. 

dade, mostrando de cada projeto o que resultou 
em termos de produção científica. 

Essas informações serviriam também para a 
definição de uma política científica mais ampla? 

A FAPESP tem atendido os pesquisadores da 
melhor forma possível, mas observamos que os 
auxílios são relativamente pequenos e não signi- 
ficam propriamente um investimento em pes- 
quisa. Já os projetos de iniciativa da FAPESP 
chegam a ser apenas uma forma de investimen- 
to. Em terceiro lugar, sentimos que nos últimos 
anos não tem havido investimento em ciência no 
País. Então, diante desse quadro, a FAPESP 
está se preparando para um programa de inves- 
timentos de maior vulto, com um significado 
maior no desenvolvimento da ciência e da tecno- 
logia. Pretendemos investir e dar às instituições 
de pesquisas condições melhores de trabalho. A 
ciência e a tecnologia têm urii papel de funda- 
mental importância no desenvolvimento de 
qualquer país, ao mesmo tempo que a tecnologia 
moderna é embasada no conhecimento científi- 
co. Logo, é necessária uma aproximação maior 
entre a ciência básica e a pesquisa tecnológica. 
E esta é uma das preocupações e um dos objeti- 
vos da FAPESP porque, realmente, no Brasil, a 
interligação entre esses dois setores é muito pre- 
cária. Evidentemente que isso deve ocorrer sem 
qualquer prejuízo dos projetos relacionados ex- 
clusivamente com a pesquisa básica. 

O senhor disse em apoio às instituições. Essa 
seria uma vertente nova na FAPESP, que ela 
não contempla hoje de uma maneira mais 
enfática? 

A Fapesp tem que ser um organismo dinâmi- 
co. O que era bom para ela há vinte anos talvez 
hoje já não seja mais, porque houve todo um de- 
senvolvimento da ciência e da tecnologia para o 
qual a própria Fapesp contribuiu. É claro que a 
nossa figura central é o pesquisador, mas, quan- 
do estou falando da execução de um projeto mul- 
tidisciplinar - digamos, na Unesp - que envolva 
a medicina e certas áreas da biologia, embora a 
figura principal seja o pesquisador, não posso 
esquecer a instituição pois ela tem que partici- 
par disso. A FAPESP vai fazer esse investimen- 
to durante um determinado período e ela espera 
que a instituição absorva, dentro das suas pos- 
sibilidades, alguns aspectos do custo do investi- 
mento. É uma forma, inclusive, de a instituição 
perceber e valorizar os pesquisadores e os pro- 
gramas que estão desenvolvendo. Nós temos 
que envolver a instituição de alguma forma, 
mas sem que isso signifique que ela será coloca- 
da em plano de prioridade. 

Nas nossas universidades, quando se fala em 
curso de graduação pensa-se quase que mecani- 
camente na parte do ensino. Por outro lado, a 
FAPESP guarda um dado interessante: um nú- 
mero significativo de bolsistas de iniciação 
científica - alunos de graduação, portanto - vol- 
taram à FAPESP depois de formados e foram 
contemplados com outros tipos de auxílio. Ou 
seja, temos aí que um mecanismo de incentivo à 
iniciação científica obteve pleno êxito. Como a 
fundação está vendo essa situação? 

O Conselho Superior tem dado uma importân- 
cia muito grande para as bolsas de iniciação 
científica, inclusive atribuindo a elas aumentos 
maiores, relativamente, do que às outras. Por 
quê? Em primeiro lugar, porque a bòlsa só é 
aprovada se o aluno estiver, de alguma forma, 
envolvido num projeto de pesquisa, e, em segun- 
do, porque ele assina um termo de compromisso 
afirmando que não exerce outras atividades que 
não as de obrigação curricular e as do projeto 
em que está envolvido. Assim, nós exigimos 
desse estudante relatórios mais freqüentes, o 
acompanhamos mais de perto tanto para 

E o senhor está otimista no sentido de que is- 
so venha a ocorrer? 

São Paulo é o Estado mais avançado da União 
- e como ele já deu o exemplo com a criação da 
Fundação de Amparo à Pesquisa, cabe a ele 

O meio por cento da arrecadação tributária do 
Estado que cabe à FAPESP está sendo 
satisfatório? 

Satisfaz dentro do que a FAPESP vei reali- 
zando até agora. Para fazer com que a cència e a 

tecnologia contribuam de maneira mais decisiva 
para o desenvolvimento do Estado de São Pau- 
lo, aí eu diria que os recursos não são mais ade- 
quados. E esperamos que o próprio Estado reco- 
nheça o que essa contribuição significa, inclusi- 
ve em termos de maior arrecadação. É inegável 
que a abertura de novas áreas tecnológicas, que 
o uso de uma tecnologia mais ativa e mais sofis- 
ticada permitirá o surgimento de novas áreas de 
produção. Mas para tanto temos que fazer in- 
vestimentos. 

incentivá-los como para ver se se trata de um 
pesquisador potencial. E os resultados têm sido 
por demais satisfatórios pois estamos observan- 
do que muitos dos bolsistas de iniciação científi- 
ca não precisam passar pelo estágio do mestra- 
do. Já mostram suficiente maturidade para ir 
diretamente ao doutorado. Isso me parece da 
maior importância porque, com o doutoramento 
pronto, esse jovem pesquisador poderá colocar 
em uso a sua criatividade exatamente na idade 
em que ele é mais criativo, mais produtivo. 



Entidades acham que Fundação é modelar 

Grande parte dos dirigentes de entidades 
ligadas à pesquisa, ciência e tecnologia tem 
apenas elogios à FAPESP. Seja por sua agili- 
dade administrativa, seja pela rapidez em 
que libera as verbas, como também pelo seu 
papel no desenvolvimento da carreira de pes- 
quisadores e no intercâmbio cultural- 
cientifico mantido coin países de várias par- 
tes do mundo. Depois de 25 anos armazenan- 
do experiências em diversas áreas, seu mode- 
lo é considerado ideal, devendo ser seguido 
por outros órgãos semelhantes. 

A imagem da FAPESP é "a melhor 
possível", classifica a presidente da SBPC 
(Sociedade Brasileira para o Progresso da 
Ciência), Carolina Bori. "Grande parte do 
progresso da pesquisa no Estado de São Pau- 
lo - prossegue - se deve á ação sistemática e 
séria da FAPESP, através do tratamento 
profissional que dedica ao pesquisador e da 
forma com que lida com os projetos de pes- 
quisa". Seu modo de organização também é 
lembrado pelo presidente da Sociedade Bra- 
sileira de Física, Gil da Costa Marques: "O 
processamento dos pedidos é feito quase sem 
burocracia e as verbas são liberadas em pou- 
co tempo", salienta. 

A opinião do presidente da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Ciências Sociais, Otávio Velho, é também fa- 
vorável. "Muitos dos filiados á Anpocs fo- 
ram beneficiados através de apoio e financia- 
mentos da FAPESP". Inclusive a revista 
Ciência Hoje, da qual Otávio Velho é tam- 
bém editor, se serviu de verbas da Fundação. 
Mas, já para o presidente da APM, (Associa- 
ção Paulista de Medicina), Osvaldo Giannot- 
ti Filho, a revista da entidade não teve a mes- 
ma sorte. 

MODELO EXEMPLAR 

Uma opinião unânime entre os dirigentes 
de entidades ligadas à produção científica é a 
de que o modelo da FAPESP deve servir de 
exemplo para outros órgãos semelhantes que 
estão sendo implantados em outros Estados. 
Otávio Velho adianta que no Rio de Janeiro 
a FAPERJ está sendo ativada nos mesmos 
moldes da FAPESP. "O importante - afirma 
- é montar mecanismos análogos em outros 
Estados, pois a FAPESP é um marco no fi- 
nanciamento da pesquisa", ressalta. 

Da mesma opinião comunga Carolina Bo- Corolina Bori, presidente do SBPC 

ri. "Além da organização, existe a parte ad- 
ministrativa e estrutural que ajuda a resolver 
os problemas de financiamento e, por isso, 
deve servir como modelo", afirma. 

Para o presidente da Academia de Ciências 
de São Paulo, Waldyr Muniz Oliva, além do 
trabalho sério da FAPESP, a sua estrutura 
administrativa, apesar de contar com um nú-, 
mero reduzido de funcionários, é bastante 
ágil nas decisões de aprovar ou não as pro- 
postas. "A FAPESP tornou-se um órgão im- 
prescindível para o desenvolvimento científi- 
co de São Paulo", enfatiza. 

O presidente da APAB (Associação Pau- 
lista de Biólogos), Luiz Calos Gomes Simões, 
acha "excelente" a atuação da Fundação e a 
considera "um modelo exemplar para os ou- 
tros órgãos de financiamento de pesquisa". 
A ex-presidente da Associação, Noemy To- 
mita, considera relevante a contribuição da 
FAPESP para todas as áreas do conhecimen- 
to e ressalta que particularmente os biólogos 
"têm-se beneficiado bastante, principalmen- 
te através de bolsas tanto no país como no 
exterior". 
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Cecflia Magaldi. Faculdade de 
Medicina - Campus de Botucatu; 
área de Saúde. Alènn de ter sido 
bolsista, como orientadora, rece- 
beu dois auxílios da FAPESP para 
realização de trabalhos de campo. 
O primeiro foi em 65, sobre o sur- 
to de toxoplasmoãe em São José 
dos Campos e, o segundo, em 75, 
sobre a epidemiologia de tubercu- 
lose na região de Botucatu, que 
se constituiu na sua tese de Livre- 
Docência. "O euxilio da FAPESP 
foi imprescindível em minha car- 
reira. Afinal, o trabalho realizado 
em São José dos Campos, por 
exemplo, exigia viagens sema- 
nais, durante meses. Sem recur- 
sos da Fundação, não teria sido 
viável a realização do projeto, pois 
a instituição a que estava vincula- 
da na época não tiiiha condições 
sequer de financiar minha loco- 
moçSo." 

Rubem AIdrovandi, diretor do 
Instituto de Física Teórica - São 
Paulo; área de Física. Utilizou a 
FAPESP pela primeira vez em 
1965, como bolsista de iniciação 
científica. Entre 68 e 73, foi con- 
templado com outra bolsa para fa- 
zer doutorado na França, onde re- 
tornou em 82, também com 
auxílio da Fundação, para um cur- 
sô de pós-doutorado. "No Brasil, 
a FAPESP é exemplar, mas tem 
estabelecido regras desnecessá- 
rias de um certo tempo para cá. 
Assim mesmo continua sendo 
melhor que outros órgãos de 
apoio e financiamento a projetos 
científicos, pois é a mais exigente 
e, mesmo não acompanhando a 
política federal para determinação 
dos valores das bolsas, paga em 
dia. O CNPq, por exemplo, paga 
melhor mas é menos rigoroso e a 
Capes muitas vezes atrasa o paga- 
mento". 

Paulo Milton Barbosa landim, 
vice-reitor da Unesp. Instituto de 
Geociências e Ciências Exatas - 
campus de Rio Claro; área de 
Geociências. Foi um dos primei- 
ros usuários da FAPESP, tendo 
utilizado recursos da Fundação 
desde 1962, para financiamento 
de projetos, realização de viagem 
ao exterior e também como bol- 
sista, na qualidade de orientador. 
"Sempre gostei de sua maneira 
de trabalhar. Não orienta que tipo 
de pesquisa deve ser desenvolvi- 
da, bastando ser de nível para ter 
seu apoio, o que garante a auto- 
nomia do pesquisador. Outra van- 
tagem é que conta com assesso- 
res qualificados e, portanto, sua 
avaliação é feita por quem enten- 
de do assunto. Mesmo tendo al- 
guns projetos já recusados e refei- 
tos, acho que ela não deve mudar 
seu modo de atuação." 

Jojl Ariki. Diretor da Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias - 
Campus de Jaboticabal; área de 
Agrárias. Foi bolsista da FAPESP 
oito vezes como orientador para 
mestrado e para iniciação científi- 
ca, além de ter recebido auxílio 
para dois projetos de pesquisa 
(um sobre a "Utilização do óleo 
de abatedouro avicola em rações 
de aves" e outro sobre "Utilização 
de fosfatos naturais de rochas em 
rações de aves") e para participa- 
ção no Congresso Brasileiro de 
Avicultura." A FAPESP propiciou 
o amadurecimento científico, ele- 
vando o nível das pesquisas atra- 
vés de uma postura séria. Sua 
grande vantagem com relação a 
outros órgãos financiadores está 
na agilidade com que avalia os 
processos das bolsas, auxílios e 
projetos de pesquisa". 

Antonio Washington Albino de 
Souza. Faculdade de Engenharia - 
Campus de Guaratinguetá; área 
Tecnológicas e Industriais. Por 
duas vezes foi bolsista da FA- 
PESP em iniciação científica, co- 
mo orientador. Além disso, a Fun- 
dação patrocinou para o departa- 
mento (de Engenharia Elétrica) a 
vinda, em 1985, do professor ita- 
liano Sérgio Lupi, da Universidade 
de Páduva, que durante dois me- 
ses ministrou cursos de pós- 
graduação e orientou trabalhos de 
pesquisa e teses de mestrado e 
doutorado. "A FAPESP tem um 
método muito criterioso e é extre- 
mamente profissional no julga- 
mento dos pedidos de auxílios e 
bolsas.'Considera apenas o mérito 
da proposta, sem nenhum cliente- 
lísmo. E, justamente por isso, é 
merecidamente um dos órgãos de 
apoio á pesquisa mais respeitados 
no país". 

Lauro Frederico Barbosa da 
Silveira. Faculdade de Educação, 
Filosofia, Ciências Sociais e da 
Documentação - campus de 
Marília; área de Filosofia. Rece- 
beu auxilio para dois eventos 
científicos. "Além da eficiência 
administrativa e da aplicação cor- 
reta dos recursos, a atuação da 
FAPESP merece elogios também 
pelos momentos em que ela se 
coloca como órgão de articula- 
ção. Os encontros setoriais que 
ela já promoveu, reunindo docen- 
tes da UNESP, USP, UNICAMP e 
UFSCar no caso da Filosofia, fo- 
ram de fundamental importância, 
tornando possível um diagnóstico 
amplo sobre cada área de investi- 
gação científica no Estado de São 
Paulo. A FAPESP consegue ser 
íntima de todas as nossas institui- 
ções de pesquisa, sem ser nenhu- 
ma delas." 

José Arana Varella. Instituto de 
'Ouimica - campus de Araraquara; 
área de Química. Utilizou recursos 
da FAPESP para participar de um 
congresso realizado na Iugoslávia 
e para desenvolver dois projetos 
sobre materiais cerâmicos ("Sin- 
terização de óxido cerâmico" e 
"Preparação de pós-cerâmicos 
por solução química"). "A FA- 
PESP teve um papel decisivo em 
minha carreira, uma vez que per- 
mitiu uma decolagem em termos 
de desenvolvimento científico. 
Comparada com outras entidades 
que financiam a pesquisa, é a 
mais organizada e a que melhor 
aplica os recursos, apesar de ser 
limitada em termos de apoio a 
grandes projetos. Além dessas 
vantagens, apresenta outras; as 
decisões sobre os processos são 
rápidas e as informações sobre 
seu andamento, sempre preci- 
sas". 

Newton Castagnolli. Faculdade 
de Ciências Agrárias e Veteriná- 
rias - campus de Jaboticabal; área 
de Biológicas. Utiliza recursos da 
FAPESP desde 1972, quando 
montou o laboratório do departa- 
mento de Produção Animal da Fa- 
culdade e, depois, para dois proje- 
tos na área de Biologia (um sobre 
nutrição de peixes e outro sobre 
instalação de tanques para cultivo 
de camarão), para uma viagem 
aos Estados Unidos, onde esta- 
giou na South Illinois University e, 
agora, está pleiteando recursos 
para um projeto de aquicultura. 
"Ninguém pode negar o mérito da 
FAPESP no desenvolvimento da 
ciência no Estado de São Paulo. 
Sua eficiência e agilidade nos pro- 
cessos devem ser tomadas como 
modelo por outras instituições de 
financiamento de projetos de pes- 
quisa". 

Odelar Leite Linhares. Instituto de 
Biociências, Letras e Ciências 
Exatas - campus de São José do 
Rio Preto; área de Matemática. 
Utiliza a FAPESP, ininterrupta- 
mente, desde 1966, através de vá- 
rios auxílios para pesquisas, com- 
pra de equipamentos e livros, par- 
ticipação e organização de reu- 
niões, além de ter sido bolsista co- 
mo orientador. "O apoio financei- 
ro e moral da FAPESP tem sido 
fundamental. Nem posso imagi- 
nar o que me teria sucedido se 
não pudesse ter contado com a 
ajuda pronta e necessária desse 
inigualável órgão, que se constitui 
um modelo: gasta muito pouco 
com sua administração, tem um 
atendimento rápido e eficiente e 
não faz nenhum tipo de discrimi- 
nação quanto às solicitações. A 
FAPESP, para mim, é ímpar no 
cenário brasileiro". 
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Racionalização 

dos serviços foi 

tema de reunião 

Os chefes das Seções Acadêmicas de 
unidades realizaram um encontro no dia 
27 de outubro, na reitoria. O evento, so- 
licitado pelas próprias Seções, contou 
com 18 participantes e foi coordenado 
por Maria Pia Collaros, assistente técni- 
ca de direção da Secretaria Geral. 

As atribuições dessas Seções, que são 
diretamente subordinadas à Divisão ou 
Assistência Técnica Acadêmica das uni- 
dades, consistem em emitir pareceres so- 
bre assuntos a serem submetidos à apre- 
ciação dos colegiados superiores: orien- 
tar os secretários de departamentos; se- 
cretariar e preparar pautas das reuniões 
das câmaras; realizar estudos sobre o 
corpo discente visando fornecer 
subsídios aos órgãos colegiados e ao pla- 
nejamento das atividades acadêmicas; 
elaborar manuais e instruções de proces- 
sos sobre criação de cursos; habilitações 
e áreas de concentração, na graduação e 
pós; reformulação de estruturas curricu- 
lares e departamentais etc. 

O principal objetivo do encontro foi 
discutir a uniformização e a racionaliza- 
ção desses serviços, de modo a superar a 
distância existente entre as unidades. Os 
participantes propuseram ainda que ha- 
ja uma maior integração de suas seções 
com as de graduação e de pós graduação 
de modo a definir mais claramente as 
atribuições de cada uma. 

Grupo de Trabalho 

conclui relatório 

o GTUNESP - Grupo de Trabalho Uni- 
versitário da UNESP concluiu, recentemen- 
te, seu relatório referente às atividades desen- 
volvidas no primeiro semestre deste ano. 

Através do convênio mantido entre a 
Universidade e a Fundação Projeto Rondon, 
o Grupo desenvolve um programa de exten- 
são de serviços á comunidade nos campus 
avançados de Humaità, na Amazônia, e no 
Vale do Ribeira, em São Paulo. 

Neste relatório, estão as atividades admi- 
nistrativas (resoluções, portarias etc.) e as 
acadêmicas, que são as realizações do GTU- 
NESP nas áreas de agropecuária, biológica, 
educação, saúde, sòcio-econômica, tecnoló- 
gica. Há ainda, os projetos e relatórios ela- 
borados pelos docentes para o programa e as 
visitas técnicas de supervisão aos campus. O 
Grupo tem como coordenadora a professora 
Clara Pechmann Mendonça. 

Curso de redação aos 

funcionários do IQ 

A Divisão Técnica Acadêmica do Institu- 
to de Química - campus de Araraquara, está 
promovendo, todas as sextas-feiras, desde o 
dia 18 de setembro, o curso de Técnicas Re- 
dacionais em Língua Portuguesa, destinado 
aos servidores administrativos do IQ. O cur- 
so se estenderá até dezembro. 

Com o objetivo de contribuir para o aper- 
feiçoamento dos serviços, o curso está sendo 
ministrado pelo professor Clóvis Barleta de 
Moras, do departamento de Lingüística do 
ILCSE. As quarenta vagas oferecidas foram 
todas preenchidas. 

UNESP pode receber empréstimo do BID 

A UNESP deverá receber recursos da or- 
dem de US$ 32 milhões, provenientes de um 
empréstimo que o Governo do Estado está 
negociando junto ao Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID). A UNICAMP e 
a USP também deverão ser beneficiadas - 
com US$ 32 milhões e US$ 62 milhões, res- 
pectivamente. A iniciativa, no sentido de que 
as três instituições sejam beneficiadas, partiu 
do governador Crestes Quércia. No que se 
refere á UNESP, a reitoria vem contando . 
com a colaboração de duas comissões - que 
já estão tomando providências no sentido de 
elaborar um documento a ser endereçado ao 
BID informando os setores nos quais se pre 
tende aplicar aqueles recursos. 

A possibilidade de a UNESP contar com 
um empréstimo do BID surgiu há alguns me- 
ses, quando foi enviada uma carta á direção 
do banco contendo justificativas prelimina- 
res para a obtenção de recursos. A resposta 
foi positiva, devendo a Universidade tomar a 
providência seguinte: elaborar uma espécie 
de carta de intensões, especificando com um 
certo detalhamento a aplicação dos recursos. 
Somente depois de serem aceitos os termos 
desse documento é que o BID deverá ser in- 
formado de maneira minuciosa sobre cada 
projeto ou programa que a UNESP pretende 
realizar. 

Neste momento, o que está sendo prepara- 
da é a carta de intenções. Para tanto, o reitor 
Jorge Nagle nomeou uma comissão, de cará- 
ter técnico, com 15 docentes da UNESP* e 
representando cinco áreas (agronomia, saú- 
de, biológicas, humanidades e exatas e tecno- 
lógicas) que vai percorrer as unidades ou pro- 
mover encontros para a definição das priori- 
dades de cada área. Outra comissão, forma- 
da por professores da Fundação Getúlio Var- 
gas, vai assessorar a reitoria nas questões ad- 
ministrativas. 

O principal objetivo da comissão técnica é 
verificar as necessidades e/ou iniciativas de 
cada unidade ou de cada área e organizá-las 
de maneira tal que não ocorram duplicidades 
desnecessárias e, ao mesmo tempo, que seja 
contemplado o conjunto da Universidade. Já 
a comissão administrativa cuidará da forma- 
lização do processo a ser encaminhado ao 
BID. 

A carta de intenções será entregue em de- 
zembro, segundo informou o vice-reitor Pau- 
lo Landim em reunião com diretores de uni- 
dades, realizada dia 21 de outubro, na reito- 
ria. Não há previsão de quando o documento 
conclusivo dos programas e projetos da 
UNESP deverá ser entregue e, portanto, não 
há previsão também de quando os recursos 
começariam a ser liberados. De qualquer for- 
ma, os recursos deverão ser distribuídos ao 
longo de quatro anos. 

JAPÃO 

No mês passado surgiu uma outra possibi- 
lidade de as universidades paulistas obterem 
recursos do Exterior. Desta vez vindos do Ja- 
pão, a partir de entendimentos da Secretaria 
da Ciência e Tecnologia de São Paulo e do 
Ministério da Ciência e Tecnologia com o go- 
verno desse país. Em outubro, o secretário 
Ralph Biasi esteve no Japão, iniciando as 
conversações. O montante desse empréstimo 
deverá ser de US$ 100 milhões. 

Reunião do Comittio Técnica para definir as prioridades do empréstimo do BID 

Importação de equipamentos continua 

o Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina de Botucatu, acaba de receber a 
segunda remessa de equipamentos im- 
portados da França, adquiridos através do 
convênio firmado entre o governo francês 
e o brasileiro em 1984. O convênio, no va- 
lor total de CzS 7,6 milhões, prevê ainda 
uma terceira remessa de equipamentos 
destinados exclusivamente ao Centro de 
Diagnósticos por Imagem do HC. 

De outro lado, há a contrapartida na- 
cional de igual valor para compra de equi- 
pamentos nacionais para as várias unida- 
des da UNESP que atuam, direta ou indi- 
retamente, na área-de saúde. A primeira 
parcela foi liberada em julho e distribuída 
entre o HC e mais dez unidades, que já 
empregaram os recursos. 

No momento, estão sendo feitos os 
acertos para liberação da segunda parcela 

prevista para a primeira quinzena de de- 
zembro. Seu valor é de USS 3,7 milhões, 
que se dividem entre a aquisição de equi- 
pamentos de fabricação nacional (USS 
2,5 milhões) e as obras do Centro de 
Diagnóstico por Imagem (USS 1,2 mi- 
lhão). 

Além disso, foi assinada, em julho, a 
Fase 3 do convênio franco-brasileiro, para 
aquisição de equipamentos radiológicos 
importados, no valor de aproximadamen- 
te USS 3 milhões. 

Quanto ao convênio firmado no ano 
passado entre o Governo do Estado e o 
Eximbank, dos Estados Unidos, foram li- 
berados USS 2 milhões para compra de 
equipamentos americanos e peças so- 
bressalentes de reposição destinados ao 
Hospital das Clinicas de Botucatu. 

Unidades definirão prazos 

para inscrições às bolsas 

(•) A comissão técnica, cujos trabalhos estão sendo presi- 
didos pelo professor Arthur Roquete de Macedo, da Fa- 
culdade de Medicina de Botucatu, é integrada pelos se- 
guintes docentes: Agronomia - Fernando Goulart de A. e 
Souza, Nelson Gimenes Fernandes e Carlos Antônio Con- 
ceição Domingues; Saúde - Roberto Holland, Mário Ro- 
berto Leonardo e Paulo José Ferreira Tucci; Biológicas - 
Celso Abbade Mourâo, Amilton Ferreira e Fausto Foresti; 
Humanidades - Lauro Frederico Barbosa da Silveira, Cláu- 
dio Schulier Maciel e Carlos Erivanv Fantinati; Exatas e 
Tecnológicas - Nazen Nascimento, Vicente José Fulfaro e 
Antônio Carlos Massabni. 

A Coordenadoria de Assistência ao Estu- 
dante (CAE), para o próximo ano letivo, dei- 
xou a critério das unidades a abertura e o en- 
cerramento das inscrições para as bolsas de 
estudos não reembolsáveis a alunos financei- 
ramente carentes. Estipulou apenas o prazo 
final para o envio das solicitaçõés: para os 
alunos veteranos, até 8 de fevereiro; para os 
que ingressarem em 1988, até 1." de março. 
Os formulários já foram distribuídos ás As- 
sistências ou Divisões Técnicas Acadêmicas. 

O valor mensal da bolsa corresponde a 
50% do salário-bas'e do Padrão 13-A-l-I do 
funcionalismo público estadual (CzS 
L797,12) e é reajustado sempre que houver 
alterações nesse padrão. Válida por dez me- 
ses - de março a dezembro -, a bolsa não é de 
renovação automática, ou seja, os interessa- 
dos devem se inscrever e concorrer anual- 
mente. 

Igualmente a este ano, cada Unidade terá 
uma Comissão Especial que analisará os for- 
mulários e fará uma seleção prévia dos candi- 
datos, considerando que os critérios para jul- 

gamento são o aproveitamento escolar e si- 
tuação sócio-econômica. Pode haver tam- 
bém uma entrevista com o candidato. 

A Comissão é formadâ por dois membros 
indicados pelo Diretor da unidade, sendo que 
um deles deverá ser membro da Câmara de 
Graduação; dois representantes do Diretório 
Acadêmico; pelo Assistente Técnico de Dire- 
ção II ou Diretor Técnico Acadêmico, e, ain- 
da, um funcionário da Seção de Graduação. 

Além do preenchimento completo do for- 
mulário, é necessário que os estudantes enca- 
minhem alguns documentos: atestado de 
matrícula para 1988, histórico escolar em que 
esteja incluído o aproveitamento obtido em 
1987, comprovantes da sua situação financei- 
ra e/ou de quem dependa (declaração do im- 
posto de renda do ano base de 1986 e com- 
provantes de renda familiar) e xerox do R.G. 

O número de bolsas concedidas pela CAE 
tem apresentado significativo crescimento: 
em 1985 forani atendidos 283 alunos; já em 
86, houve a concessão de 350 bolsas e neste 
ano auiTientou para 550. 
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Jornada sobre Florestan vira 

livro pela Editora UNESP 

A universidade em quatro temas 

o SABER MILITANTE. EN- 
SAIOS SOBRE FLORESTAN 
FERNANDES. (Editora UNESP 
- Paz e Terra, 324 páginas, Cz$ 
491,00), organizado pela profes- 
sora Maria Angela DMncao, do 
departamento de Sociologia e An- 
tropologia da FEFCSD - campus 
de Marília. 

Como primeiro volume da cole- 
ção "Inteligência Brasileira", esta 
publicação inaugura a Editora da 
Fundação para o Desenvolvimen- 
to da UNESP. 

Trata-se de ensaios, elaborados 
originalmente para a Jornada de 
Estudos "Florestan Fernandes", 
realizada em maio de 1986, na 
FEFCSD - campus de Marília. O 
livro reúne contribuições de 28 in- 
telectuais, que desenvolveram um Florestan Fernondes: tema de livro 

esforço coletivo e multidisciplinar 
para resgatar e avaliar o conjunto' 
da obra de Florestan Fernandes, 
um dos maiores sociólogos brasi- 
leiros. Entre os autores constam: 
Fernando Henrique Cardoso, An- 
tonio Cândido, Octávio lanni, 
Jorge Nagle, Gérard Lebrun, Nilo 
Odàlia, Claude Lepine e Edgard 
de Assis Carvalho. 

Seguindo os temas discutidos 
na Jornada, o livro está subdividi- 
do em seis partes: depoimentos, 
sociologia e antropologia, contri- 
buição à história social do Brasil, 
universidade e democracia, a re- 
volução burguesa no Brasil, mar- 
xismo e revolução. Conta ainda 
com uma intervenção de Florestan 
Fernandes e com numerosas in- 
formações de caráter bio- 
bibliogràfico. 

LUX IN TENEBRIS - Meditações 
sobre Filosofia e Cultura (Cortez 
Editora/Editora da UNICAMP, 
158 páginas, Cz$ 280,00), de Ro- 
berto Romano. 

O livro é uma reunião de textos 
do professor do Instituto de Filo- 
sofia e Ciências Humanas da 
UNICAMP, Roberto Romano, 
publicados na Folha de S. Paulo, 
especialmente no Folhetim. 

São escritos destinados à refle- 
xão filosófica, política e acadêmi- 
ca. No total, são dezenove textos 
onde o autor aborda os mais va- 
riados temas, como o riso, a poe- 
sia concreta, censura, violência, 
educação, a igreja, o poder, a mu- 
lher etc. 

Entre os temas, há quatro espe- 
cificamente sobre a universidade - 
e ao fazer suas análises. Romano 
não poupa palavras para tocar 
nos pontos mais fracos dessa insti- 
tuição: "Universidade, Estatuto e 

Constituição Política"; "A indis- 
creta falta de charme da universi- 
dade"; "Intelectuais: entre a uni- 
versidade e o Estado", e "Univer- 
sidade: Crítica". 

Lançamentos de docentes da UNESP 

Wilson de Faria 
TEORIAS DE ENSINO 

E PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO 
EMSÍNO-MAO DíKKTiVO - ENSÍPK3 LIBERTÁRIO — i'íiSlNO POR DESCOBERTA - KNSIMO PERSONALIZADO 

de Ensino, Planejamento e Ava- 
liação do Ensino, Psicologia da 
Aprendizagem, Currículos e Pro- 
gramas, Teorias de Ensino etc. 

Temas Básio» de Educação e Ensino 

TEORIAS DE ENSINO E PLA- 
NEJAMENTO PEDAGÓGICO 
(Editora Pedagógica e Universitá- 
ria Ltda., 108 páginas, Cz$ 
343,00), de Wilson Faria, profes- 
sor do departamento de Didática 
da Faculdade de Educação, Filo- 
sofia, Ciências Sócias e da Docu- 
mentação - campus de Marília. 

O autor explora a idéia de que 
os esquemas de planejamento ins- 
trucional devem decorrer de teo- 
rias de ensino. Como estas incor- 
poram, harmonicamente, concei- 
tos e princípios que podem resul- 
tar em um ou mais modelos de 
planejamento pedagógico, Wilson 
Faria apresenta e critica neste li; 
vro quatro teorias mais importan- 
tes, que, segundo ele, "represen- 
tam concepções de. ensino de gran- 
de relevância na pedagogia con- 
temporânea". São elas: Ensino 
nâo-diretivo; Ensino libertário; 
Ensino por descoberta, e Ensino 
Personalizado. 

A partir do conhecimento des- 
sas teorias, Wilson Faria propõe 
modelos de planejamento pedagó- 
gico que se constituem em suges- 
tões destinadas a facilitar a passa- 
gcílí do plano teórico para o plano 
da prática educacional. 

Este livro fornece subsídios pa- 
ra estudos teóricos-práticoS ern 
disciplinas como Didâtica.Prática 

no desenrolar histórico brasilei- 
ro"; "Construindo uma pedago- 
gia progressista"; "Pedagogia e 
concepção da História"; "Para 
além da pedagogia moderna: pe- 
dagogia socialista". Há ainda as 
considerações finais do professor 
e indicações para leitura sobre o 
tema. 

EXPERlMBirACÃO 

COM 
SERES HUMANOS 

Paulo Ghifaldelli Jr, 
O QUE É 

PEDAGOGIA 

o QUE É PEDAGOGIA (Editora 
Brasiliense, 76 páginas, Cz$ 
70,00), de Paulo Ghiraldelli Jr., 
professor do Instituto de Biociên- 
cias - campus de Rio Claro. 

Educação, Didática, Política 
Educacional. Qual ê o relaciona- 
mento dessas vertentes com a Pe- 
dagogia? Foi para esclarecer 
possíveis dúvidas que o professor 
preparou essa publicação para a 
Coleção Primeiros Passos. 

Nas palavras iniciais do livro, o 
autor estabelece que o como ensi- 
nar, o que ensinar, quando ensi- 
nar e para quem ensinar, quando 
ligados à pedagogia, estão im- 
pregnados dos pressupostos e di- 
retrizes de uma determinada 
"concepção do mundo", que por 
sua vez, nutre tal pedagogia. 

São várias as questões como são 
diversas e divergentes as pedago- 
gias: tecnicista, libertária, liberal- 
burguesa, montessoriana, piage- 
tiana... Para analisá-las, Paulo 
Ghiraldelli divide o livro nos se- 
guintes assuntos: "A pedagogia 
moderna è uma pedagogia bur- 
guesa"; "Pedagogia e prática do- 
cente no Brasil"; "As pedagogias 

EXPERIMENTAÇÃO COM SE- 
RES HUMANOS (Editora Mo- 
derna, 160 páginas, Cz$ 145,00), 
de William Saad Hossne, diretor 
da Faculdade de Medicina - cam- 
pus de Botucatu, e Sônia Vieira, 
professora de Bioestatística da 
UNICAMP eUFSCAR. 

Pode o homem servir de cobaia 
para que se testem novos medica- 
mentos? A partir dessa questão 
conflitante, a finalidade do livro, 
que segundo os autores "não é fa- 
zer sensacionalismo", é conside- 
rar que a experimentação com se- 
res humanos, se conduzida dentro 
dos nriais rigorosos preceitos éticos 
e científicos, e, sem esquecer os 
abusos já cometidos, pode contri- 
buir para melhorar a qualidade de 
vida do homem e sua relação com 
o meio ambiente. 

Para os autores, esta prática já 
trouxe notáveis benefícios para 

toda a humanidade e que depende 
dela o progresso da medicina, já 
que os avanços da ciência e da tec- 
nologia fazem prever um aumento 
das atividades de experimentação 
com seres humanos. Os professo- 
res consideram ainda que, apenas 
no campo biomédico, dia-a-dia se 
descobrem novos produtos ativos 
e novas tecnologias. Estes, após 
testes e estudos em animais, for- 
çosamente terão que ser experi- 
mentados no homem, antes de sua 
incorporação á clínica. 

O livro aponta principalmente 
para a necessidade de regulamen- 
tação e normas para a experimen- 
tação com seres humanos, sendo 
que seus pressupostos básicos são 
o de proteger o homem e, ao mes- 
mo tempo, promover o avanço do 
conhecimento para o benefício da 
sociedade, devendo ser, portanto, 
discutidos com ampla participa- 
ção de seus segmentos. 

Afirmam os autores que a expe- 
rimentação com seres humanos 
não é feita apenas por médicos, 
mas também por psicólogos, nu- 
tricionistas, dentistas, enfermei- 
ros, biólogos, farmacêuticos, fi- 
sioterapeutas, fonoaudiólogos, 
pedagogos, comunicadores so- 
ciais, professores de educação físi- 
ca e até economistas. 

wsemwacao artfoal 
EM BOVINOS 

EM BOVINOS e TRANSFERÊN- 
CIA DE EMBRIÕES EM 
BOVINOS (Editado por Thomas 
Father do Brasil e Instituto Barre- 
tos de Tecnologia), de Jehud Bor- 
tolozzi, professor do departamen- 
to de Genética do Instituto de 
Biociências-campus de Botucatu. 

Destinadas a criadores - que 
vêm demonstrando crescente inte- 
resse por essas tecnologias -, as 
publicações do professor Borto- 
lozzi servem de apoio e comple- 
mentação aos respectivos cursos 
gravados em videocassete, por ele 
organizados. 

"Inseminação Artificial" (81 
páginas) dá ao leitor uma visão 
mais detalhada do processo, po- 
dendo ser sempre consultado co- 
mo um manual. Ilustrado com ta- 
belas, fotos e desenhos, o livro é 
uma contribuição para a forma- 
ção e aprimoramento de eficientes 
inseminadores. 

Nos últimos anos, a tecnologia 
mais importante associada ao me- 
lhoramento genético de bovinos é 
a "Transferência de Embriões". 
Nessa publicação (92 páginas), 
também ilustrada, o professor 
Bortolozzi apresenta aos pecuaris- 
tas todas as etapas dessa revolu- 
cionária técnica. 

TRANSFERENCIA DE EMBRIÕES 
EM BOVINOS 
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Jogos da UNESP: Rio Claro é bicampeão 

o campus de Rio Claro, ao somar 106 
pontos, sagrou-se bicampeão geral dos IV 
Jogos Universitários da UNESP, realizados 
entre os dias 30 de outubro e 2 de novembro, 
em Jaboticabal. O campus de Araraquara fi- 
cou em segundo lugar, somando 54,5 pontos, 
e o de Jaboticabal ficou em terceiro, com 
50,5 pontos. Confirmando sua superiorida- 
de, Rio Claro conseguiu também o maior nú- 
mero de medalhas: 13 de ouro, 5 de prata e 3 
de bronze. A segunda colocação ficou para o 
Guaratinguetà, com 8 de ouro, uma de prata 
e três de bronze, superando Araraquara, que 
conseguiu 6 de ouro, 4 de prata e 5 de bron- 
ze. 

Para o coordenador dos Jogos, professor 
Moacir Pazzeto, tudo ocorreu dentro do es- 
perado e houve uma sensivel melhora no 
índice técnico das delegações. "A opinião de 
todos - afirmou Pazzeto - é que esse foi um 
dos melhores jogos realizados até hoje na 
UNESP. Não houve problemas de disciplina 
e, pela nossa avaliação, melhorou o desem- 
penho técnico dos atletas e das equipes." 

A abertura dos Jogos deu-se na noite de 
sexta-feira (30 de outubro), no Ginásio Mu- 
nicipal de Esportes, com a presença de todas 
as 15 delegações (treze campus - exceto o I AP 
- e mais as Fatecs de São Paulo e Sorocaba) e 
do vice-reitor Paulo Landim. 

ORGANIZAÇÃO 
Para atingir a fase conclusiva - realizada 

em Jaboticabal -, os jogos começam jà no 
primeiro semestre, com as disputas sendo 
realizadas em nivel regional. Nesse momento 
é que são definidos, dentro de cada modali- 
dade, os campus que participarão da fase fi- 
nal. 

Conio o tempo disponível não é muito 
grande, as disputas finais exigem dedicação e 
empenho tanto da parte dos organizadores 
quanto dos alunos que participam. Para se 
ter uma idéia, as competições deste ano fo- 
ram realizadas em sete diferentes locais: os 
ginásios de esporte do campus, da prefeitura 
e de uma escola estadual; o estádio do Jabo- 
ticabal Atlético; as piscinas da Sociedade Fi- 
larmônica; a ^ista de atletismo do campus e 
as dependências da Associação Comercial 
para os jogos de xadrez. 

No sábado, dia 31, estavam concluídas as 
provas de atletismo, e, no domingo, as de na- 
tação. As equipes que chegaram às finais dos 
esportes coletivos, disputadas na segunda- 
feira pela manhã, tiveram de atuar nos dois 
dias anteriores para eliminar os adversários. 

E organizar os Jogos não significa organi- 
zar somente as disputas. Entre a tarde do dia 
30 e o final da manhã do dia 2, estavam alo- 
jados no campus perto de 700 estudantes e os 
professores de educação física, excluindo os 
integrantes das equipes de Jaboticabal. As 
rodadas diárias de refeições - café da manhã, 
almoço, jantar e lanche noturno - contaram 
com o trabalho não só das cozinheiras mas 
também de uma nutricionista. 

Veja abaixo, em cada modalidade, os cam- 
pus que tiveram melhor desempenho: 

Atletismo Feminino 
Na classificação final da competição, o 

campus de Rio Claro computou 68 pontos, 
Guaratinguetà 34 e São José do Rio Preto 23. 
A soma desses pontos é o equivalente ao nú- 
mero de vitórias. O primeiro colocado recebe 
13 pontos, o segundo 8 e o terceiro 5. No ca- 
so de revezamento, a contagem é o dobro das 
outras modalidades. 

Atletismo Masculino 
No atletismo masculino, Guaratinguetà 

obteve 60 pontos, superando Rio Claro que 
atingiu a marca de 56 pontos. Em terceiro lu- 
gar ficou Jaboticabal, com 51 pontos. 

Natação Feminina 
o campus de Araraquara conseguiu so- 

mar 73 pontos, Rio Claro 34 e Marilia 16. A 
soma de pontos é idêntica a do atletismo. 

Natação Masculina 
A classificação final da competição indi- 

cou o campus de Guaratinguetà vitorioso so- 
mando 70 pontos. Araçatuba obteve o segun- 
do lugar com 28 pontos e Araraquara em ter- 
ceiro com 26 pontos. 

Futebol de Campo 
o time da casa venceu Rio Claro por 2 a 1 

e sagrou-se campeão. Participaram dessa dis- 
puta as equipes da Fatec-São Paulo, Botuca- 
tu, São José dos Campos, Rio Claro, Arara- 
quara, Assis e Jaboticabal. 

Futebol de Salão 
Rio Claro venceu a equipe de Assis por 5 

gols a 2 sagrando-se campeão nessa modali- 
dade. Durante sábado e domingo jogaram as 

1." 
2.» 
3." 
4." 
5." 
B.' 
7." 
8." 
l" 
10.» 
11." 
12." 
13." 
14." 
15." 

Classificação geral de pontos 

Campus Pontos 

Rio Claro 106 
Araraquara 54.5 
Jaboticabal 50.5 
Fatec-São Paulo 36 
Guaratinguetà 36 
Araçatuba 31 
São José do Rio Preto 15 
Assis 13 
Presidente Prudente 10.5 

Ilha Solteira 9 
Franca 6 
Marilia 5.5 
Fatec-Sorocaba 4 
São José dos Campos 3.5 
Botucatu 3 

equipes da Fatec-Sorocaba, Fatec-São Pau- 
lo, Araçatuba, Ilha Solteira, Rio Claro, Ara- 
raquara, Assis e Jaboticabal. 

Basquete Masculino 
Na disputa final dessa modalidade Rio 

Claro venceu Jaboticabal por 63 a 60. 
Foram eliminadas as equipes da Fatec-São 
Paulo, Botucatu, São José do Rio Preto, 
Araraquara, Franca e Presidente Prudente. 

Basquete Feminino 
A equipe de Rio Claro tornou-se campeã 

ao derrotar a de Araraquara por 65 a 18. 
Participaram dessa disputa os campus de Bo- 
tucatu, São José do Rio Preto, Franca, Presi- 
dente Prudente, Jaboticabal e a Fatec-São 
Paulo. 

Vôlei Masculino 
Rio Claro ganhou da equipe de Araçatu- 

ba por dois sets a zero e ficou com o título. 

Durante os jogos foram eliminadas as equi- 
pes da Fatec-São Paulo, Botucatu, Ilha Sol- 
teira, Araraquara, Presidente Prudente e Ja- 
boticabal. 

Vôlei Feminino 
Rio Claro também conseguiu vantagem 

sobre a equipe de São José do Rio Preto por 
dois sets a zero. Mais seis equipes haviam dis- 
putado uma vaga na final: Fatec-São Paulo, 
Botucatu, Araraquara, Jaboticabal, Presi- 
dente Prudente e São José dos Campos. 

Xadrez Fem. Masc. 
A Fatec-São Paulo obteve os dois primei- 

ros lugares no xadrez feminino e masculino. 
Jaboticabal ficou em segundo colocado na 
categoria masculino e Araçatuba no femini- 
no. Araraquara conseguiu a terceira coloca- 
ção no masculino è Jaboticabal no feminino. 
E a Fatec-Sorocaba ficou em quarto no mas- 
culino e Araraquara em quarto no feminino. 

As medalhas 

CAMPUS 

Rio Claro  
Guaratinguetà  
Araraquara  
Jaboticabal  
Fatec-Sãp Paulo  
Araçatuba    
Franca  
Botucatu   
São José do Rio Preto . 
Ilha Solteira  
Marilia  
Assis  
Presidente Prudente .. 

OURO 

13 
08 
06 
02 
02 
01 
01 
01 

PRATA BRONZE 

Noyembro/87 Jornal da UNESP-n." 21 

cm 1 10 11 12 13 i4unesp"' 17 lí 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 



Teses e dissertações 
Aprovadas várias propostas 

no Congresso da Adunesp 

Entre os dias 29 de outubro e 1.° de no- 
vembro, foi realizado, no IBILCE - campus 
de São José do Rio Preto, o primeiro Con- 
gresso dos Docentes da UNESP, promovido 
pela Adunesp. 

Contando com a presénça de representan- 
tes de 14 unidades, entre membros da direto- 
ria das ADs locais e delegados, o Congresso 
abordou as questões apresentadas e aprovou 
várias propostas. Com relação à questão sa- 
larial, decidiu formar uma comissão entre as 
três ADs paulistas (Adunesp, Adusp e Adu- 
nicamp), para estudo e formulação de pro- 
postas de política salarial. O Congresso tam- 
bém se manifestou a favor do aprofunda- 
mento das relações com o funcionalismo es- 
tadual e com o Conselho de Reitores, man- 
tendo canais abertos de negociação, mas pre- 
servando sua independência. 

Outra questão, diretamente relacionada 
com a estruturação da própria entidade, foi a 
aprovação do aumento da contribuição men- 
sal dos associados para 0,20% do salàrio- 
base da categoria em RDIDP, valor destina- 
do à Adunesp Central. O aumento visa tanto 
financiar a organização da entidade, através 
da montagem de uma secretaria e contrata- 
ção de funcionários, como também, e princi- 
palmente, sua refiliação à ANDES (Associa- 
ção Nacional dos Docentes de Ensino Supe- 
rior), da qual está desligada desde 1985. 

Outro ponto discutido foi a democracia 
na Universidade. Os professores são a favor 
de uma consulta ampla á comunidade, para 
elaboração da lista tríplice de indicados a 
ocupar o cargo de reitor. "Isso significa - 

• Com a monografia "Francisco Rangel Pes- 
tana: O Educador Esquecido", a professora 
Maria Lúcia Spedo Hilsdorf, do departa- 
mento de Ciências da Educação, do ILCSE - 
campus de Araraquara, recebeu o primeiro 
lugar no Prêmio Grandes Educadores Brasi- 
leiros, concedido anualmente pelo MEC, 
através do Instituto Nacional de Estudos Pe- 
dagógicos (INEP). O prêmio (CzJ 25.000,00 
e a publicação do trabalho) será entregue no 
dia 25 de novembro na sede do INEP, em 
Brasília. 
• Foi realizado em Buenos Aires, Argentina, 
de 28 de setembro a 2 de outubro, o X Con- 
gresso Latino Americano de Avicultura, con- 
tando com a participação do professor Ariel 
Antonio Mendes, do departamento de Pro- 
dução e Exploração Animal, da FMVZ - 
campus de Botucatu. No evento, o docente 
apresentou cinco trabalhos sobre nutrição, 
além de atuar como secretário da mesa direti- 
va. 
• Todo ano, uma comissão científica dcSin- 
dicato dos Odontologistas do Estado de São 
Paulo faz uma homenagem a um profissional 
que se destaca em sua área. Neste ano, no dia 
29 de outubro, no Auditório Pedroso Horta 
da Câmara Municipal de São Paulo, o pro- 
fessor JoSo Bausells, do departamento de 
Clínica Infantil, da FO - campus de Arara- 
quara, recebeu a Medalha e Diploma de 
Honra ao Mérito Profissional "Dr. Luiz Cé- 
sar Pannaim", por sua especialidade em 
Odontopediatria. 
• Fazem parte da atual Diretoria e Conselho 
da Associação Paulista de Biólogos (APAB) 
sete docentes da UNESP. Na Diretoria Exe- 
cutiva, a professora Dèrtia Viilalba 
Freire-Maia (ÍBBMA-Botucatu) é a 1." Vice- 
Presidente, e também Presidente do Conse- 
lho Regional de Biologia (CRB) da APAB, 
Botucatu-Bauru. Como membros titulares 
do Conselho Deliberativo, as professoras: 
Carminda da Cruz Landim (IB-Rio Claro), 
Ana Maria Gouveia Monteiro (IBILCE-Rio 
Preto) e Marly Aparecida Spadotto Balarim 
(IBBMA), que também é tesoureira do CRB. 
Os professores Gilberto de Freitas Borges 

afirma Geraldo Balestriero, presidente da 
Adunesp - que o reitor não seria indicado 
apenas pelo Conselho Universitário". Tam- 
bém com relação à escolha do reitor, a Adu- 
nesp irá realizar um plebiscito com a finali- 
dade de verificar a posição dos professores a 
respeito do caráter paritário da eleição. A 
posição do plenário, entretanto, já ê clara: o 
peso maior deve ser para o voto dos docen- 
tes, sobrepondo-se ao do corpo técnico- 
administrativo e discente. 

O Congresso também se manifestou com 
relação ao mandato para diretores de unida- 
des. A proposta aprovada foi para mandato 
de dois anos, permitindo-se uma recondução 
sucessiva. 

Além desses assuntos, os participantes 
enfocaram problemas específicos das áreas 
de Humanas, Exatas e Biológicas, havendo 
fechamento de posição contrária à proposta, 
em tramitação no Conselho Federal de Edu- 
cação, de transformar em nível nacional vá- 
rios cursos específicos, como História, Geo- 
grafia etc, em um único de Estudos Sociais. 

O Estatuto dos Docentes foi outro tema 
tratado. Definiu-se cobrar, via representan- 
tes no C.O., a inclusão do projeto do Edu- 
nesp, que regulamenta a relação jurídica en- 
tre docentes e a Universidade, na pauta do 
Conselho. 

Para o presidente da Adunesp, "o Con- 
gresso foi um passo importante para consoli- 
dação da entidade, indicando a disposição 
dos docentes de assumir a responsabilidade 
pelos caminhos da Universidade", conclui 
Geraldo Balestriero. 

Filho (IBBMA), Flávio Henrique Caetano 
(IB) e Reinaldo José Fazio Feres (IBILCE) 
são os suplentes. E, ainda, como secretário 
do CRB, o professor Carlos Alberto 
Vicentini (IBBMA). 
• Representando a Câmara Central de Gra- 
duação (CCG) da UNESP, o professor César 
Basta, do departamento de Matemática da 
FE - campus de Guaratinguetá participou do 
I Encontro Nacional sobre Estágio Curricu- 
lar. Realizado de 21 a 25 de setembro na Uni- 
versidade Federal Fluminense, o evento, 
através de mesas-redondas, painel, trabalhos 
de grupos, individuais e/ou institucionais, te- 
ve como tema geral para as discussões "O 
Estágio no contexto de um ensino voltado á 
.transformação social". O docente estará 
também, junto ao vice-diretor da FEG, pro- 
fessor Wagner José Oliva, ministrando, de 
1." de novembro a 28 de fevereiro do próxi- 
mo ano, cursos de pós-graduação na área de 
hidráulica e métodos matemáticos aplicados 
á hidráulica, no Instituto Superior Técnico 
da Universidade de Lisboa, Portugal. 
• O Secretário Geral da UNESP, professor 
Ademar Freire-Maia, está, desde o dia 30 de 
setembro, realizando estágios em várias uni- 
versidades e instituições científicas do Japão. 
Como geneticista, o professor, nesses está- 
gios, irá aproveitar para pesquisar os efeitos 
genéticos provocados pela radioatividade da 
bomba atômica de Hiroshima. 
• O júri do III Salão Universitário de Artes 
Plásticas, realizado na Faculdade Santa Mar- 
celina, em São Paulo, foi unânime em conce- 
der aos alunos de artes plásticas do lAP - 
campus de São Paulo, o primeiro lugar de 
pintura. Sob a orientação do professor 
Percival Tirapeli e Alcindo Moreira Filho, 
foi elaborado um painel de seis metros por 
dois como parte de um projeto que inclui de- 
senho, pintura, performance, foto, xerogra- 
fia e vídeo. Está programada, ainda para este 
ano, a participação do grupo em salões de 
Americana, Limeira, Avaré e Piracicaba. 
Além disso, esses alunos e professores estão 
pintando um complexo painel para a igreja 
da Vila Albertina, em São Paulo. 

DOCENTE 
• Sônia Cassinelí Baldíní Campos (FE - liha Soiteira) 

"Alguns fatores de Instabilidade na Digestão Anaeróbica 
da Vinhaça, operada sob condições de elevada acidez e 
baixa aicalinidade" Resumo: Considerando que recente- 
mente foi comprovada a ocorrência de metanogênese sob 
condições de elevada acidez volátil e baixa aicalinidade to- 
tal, visando simplificar a operação e o controle da diges- 
tão anaeróbica de águas residuàrias industriais, alguns fa- 
tores ligados á instabilidade da digestão anaeróbica da vi- 
nhaça operada sob esse novo conceito foram estudados. 
Banca: Augusto Ferreira Eira, Antonio Francisco Ortolani, 
Eugênio Foresti, Marney Pascoli Cereda e José Roberto 
Campos. Mestrado, dia 22 de outubro na UNESP/Botu- 
catu. 

ALUNOS 
• Sérgio Diniz (IB-Rio Claro) "Ciclagem de nutrientes 

associados aos processos de produção e decomposição 
do folhedo em um ecossistema de mata mesófila se- 
micídua, no municipio de Araras - São Paulo" Resumo: 
Neste estudo foram abordados os seguintes aspectos da 
ciclagem de nutrientes: produção mensal e decomposição 
de folhedo e o retorno dos macronutrientes e de 4 micro- 
nutrientes ao assoalho florestal através desse folhedo pro- 
duzido, durante 2 anos (de 31/07/81 a 30/06/83). Banca: 
Sérgio Nereu Pagano, Fábio Poggiani e Oswaido César. 
Mestrado, dia 06 de outubro, IB/Rio Claro. 

• Roberto Antonio Rodella (IB-Rio Claro) "Efeitos da 
atrazina, da alaclora e do 2,4-D sobre características 
morfo-anatômicas e agronômicas de Sorghum bicolor 
(L.) Moench" Resumo: O presente trabalho tem por finali- 
dade avaliar eventuais tóxicos de três herbicidas (atrazina, 
alaclora e 2,4-D). sobre dois cultivares (Contiouro e AG 
1003) de Sorghum bicolor (L.) Moench (sorgo granifero), 
com relação a características morfo-anatômicas e agronô- 
micas. Foram realizados dois ensaios, sendo um em labo- 
ratório e o outro em vaso. Banca: Giorgio de Marínis, Hél- 
cio Rocha Galhego, Graci Mirian Corso, Ricardo Victoria 
Filho e Robinson Antonio Pitelli. Doutorado, dia 07 de ou- 
tubro, no IB/Rio Claro. 

• Valter Vieira Alves Júnior (IB-Rio Claro) "Estudo do 
tamanho da glândula ácida em operárias de Apis mellifera 
(L.) descendentes de rainhas cruzadas com um zangão". 
Resumo: Foi estabelecido um programa de seleção para 
obter abelhas com glândula ácida reduzida, na expectati- 
va de que glândulas menores produzissem menos vene- 
no. A pesquisa foi desenvolvida até a geração G:F8, ten- 
do sido obtido um ganho de seleção de aproximadamente 
54% ao final do trabalho. Ao compararmos a quantidade 
de veneno produzida pelas glândulas de operárias selecio- 
nadas, confi a armazenada em operárias que não participa- 
ram do programa de seleção, verificamos que as prímeiras 
produziram significativamente menos veneno. Também 
foi detectada uma relação direta entre o comprimento da 
glândula ácida e a quantidade de veneno produzido. 
Banca: José Chaud Netto, Antonio Carlos Garros Stort e 
Ademilson Espencer Egea Soares. Mestrado, dia 08 de 
outubro, no IB/Rio Claro. 

• EIso Drigo Filho (IFT-São Paulo) "Aplicações de 
Técnicas de supersimetria". Resumo: Neste trabalho nós 
inicialmente generalizamos os potenciais do oscilador har- 
mônico e coulombiano ambos em dimensões arbitrárias e 
estudamos estes sistemas usando mecânica quântica su- 
persimétrica. Depois, num contexto de teoria de campos, 
introduzimos a simetria BRST e construímos a lagrangia- 
na padrão de Yang-Milis através do uso de supercampos, 
também estudamos a partícula relativista sem spin e com 
spin indicando a supersimetria contida em cada sistema. 
Banca: Abrham Hirsz Zimerman, Valdir Casaca Aguilera- 
Navarro, Maria Cristina B. Abdalla e Alfredo T. Suzuki. 
Mestrado, dia 09 de outubro, no IFT/São Paulo. 

• Juan Carlos Monteiro Garcia (IFT-São Paulo) "Que- 
bra dinâmica de simetria quiral em teorias vetoríais: QED e 
QCD". Resumo: Estuda-se a quebra dinâmica de simetria 
quiral (QDSQ) em duas teorias vetoríais: a eletrodinâmica 
quântica e a cromodinâmica quântica (QCD), através de 
uma abordagem varíacional do potencial efetivo com as 
soluções assintóticas não-perturbativas, da equação de 
Schwinger-Dyson para a autoenergia dos Fermions. 
Banca: Vicente Pleitez, Ruben Aldrovandi, Caríos Ourívio 
Escobar, H. Fleming, Adriano A. Natale, Aríovaldo F. de 
Camargo e Josif Frenkel. Doutorado, dia 14 de outubro, 
no IFT/São Paulo. 

* Zélia Arpini Sampaio (IBILCE-São José do Rio Pre- 
to) "Polimorfismo de hemoglobinas humanas no estado 
do Piauí: distribuição, prevalência, relações históricas e 
antropológicas". Resumo: Os objetivos desta investiga- 
ção foram veríficar a variabilidade genética devida a pre- 
sença de hemoglobinas anormais na população piauiense: 
relacionar a distribuição regional de hemoglobinopatias 
com grupo racial, faixa etária, origem de sobrenome e o 
processo de colonização do Estado. Os resultados obtidos 
permitem, por um lado, considerar que a realização de 
trabalhos similares é de grande importância, pois contri- 
buem para o conhecimento da variabilidade genética das 
hemoglobinas, em nosso país. Por outro lado informam 
aos serviços de saúde a necessidade de implantação de 
programas de atendimento e conscientização da popula- 
ção com referência a esse tipo de patologia hereditária. 
Banca: Paulo César Naoum, Aluísio José Gallo e Moacyr 

Mestriner. Mestrado, dia 14 de outubro, no IBILCE/São 
José do Rio Preto. 

• Renato Herman Sundfeld (FO-Araraquara) "Avalia- 
ção clínica fotográfica da integridade marginal e da corro- 
são, em restaurações de amálgama. Efeitos de tipos de li- 
gas, tratamentos superficiais, polimentos e tempos" 
Resumo: Foram avaliadas clinicamente, através de foto- 
grafias em branco e preto, a integridade marginal e a cor- 
rosão superficial de restaurações de amálgama, nos perío- 
dos de seis, doze e dezoito meses. Foram utilizados três 
materiais: Velvalloy, Novaloy e Rezzizt I, em três tipos de 
polimento. Os resultados foram analisados pelo teste não 
paramétrico de Kruskall-Wailis, mostrando para cada 
período em estudo entre outros, que tanto em integridade 
marginal como em corrosão denotou-se uma igualdade de 
comportamento entre os materiais e os tratamentos su- 
perficiais estudados, quando analisados isoladamente em 
qualquer período. Banca: Ueide Fernando Fontana, Faus- 
to Gabrielí e Miguel Russo. Mestrado, dia 16 de outubro, 
na FO/Araraquara. 

• Gilberto Pedroso da Rocha (IB-Rio CÍaro) "Avaliação 
cromossômica de bovinos chianina no Brasil" Resumo: 
Na presente investigação foram avaliados citogenetica- 
mente 374 bovinos chianina, puros de orígem e fenotipi- 
camente normais, distribuídos em 21 fazendas localizadas 
nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Goiás, Bahia, 
Paraná e Rio Grande do Sul. A translocação robertsonia- 
na 1/29 foi encontrada com uma freqüência de 1,97%, 
podendo-se considerá-la representativa para a raça chia- 
nina, no Brasil. Esta baixa freqüência permite rápida irra- 
diação da translocação pela possibilidade de eliminar, 
além dos machos, também as fêmeas portadoras. Banca: 
Antonio Buschinelli, Sanae Kasahara, Wilham Jorge, 
Marcos Antonio Giannoni e João Barisson Viliares. 
Doutorado: dia 16 de outubro, IB/Rio Claro. 

• Kléber Pereira Lanças (FCA-Botucatu) "Subsolador: 
desempenho em função de formas geométrícas das has- 
tes, tipos de ponteiras e velocidade de deslocamento" 
Resumo: Objetivou-se no presente trabalho, estudar algu- 
mas formas geométrícas mais utilizadas para a ferramenta 
de corte do subsolador, tais como: formato da haste (pa- 
rabólica, reta inclinada e reta vertical) e tipo de ponteira 
(com e sem asas). Além disso estudou-se o efeito da va- 
riação da velocidade de (VI =2,52; V2 = 3,65; e V3 = 4,54 
km/h). Banca: Sérgio Hugo Benez, Caríos Antonio Ga- 
mero, Jayme de Toledo Piza e Almeida Neto, José Ar- 
maando Furlani Júnior e Tomaz Caetano Ripoli. Mestra- 
do, dia 21 de outubro, na FCA/Botucatu. 

• Marcos Roberto Furlan (FCA-Botucatu) "Subsídios 
para o controle biológico de Sida rhombifolia L." 
Resumo: O presente trabalho, visaodo levantar os inimi- 
gos de Sida rhombifolia, foi desenvolvido na Fazenda Ex- 
perimental "Presidente Médicí" da Faculdade de Ciências 
Agronômicas - UNESP, Campus de Botucatu no período 
de 1/10/84 a 31/10/85. Na área de execução foram en- 
contradas as seguintes espécies: Sida rhombifolia. S.gla- 
zíovií, S.rhombifolia, S.regnelli e. ainda não confirmado, 
S.santaremneesis. Todas as espécies, exceto S. glaziovii, 
que manteve uma flutuação da população praticamente 
constante, tiveram um declínio acentuado nos seus níveis 
populacionais. Banca: Wilson Badiali Crocomo, Moha- 
med Ezz El-Din Habib, Luiz Carlos Fortí, Hermógenes de 
Freitas Leitão Filho e Adelmo Scivittaro. Mestrado, dia 23 
de outubro, na FCA/Botucatu. 

• Laurié Carneiro Saraiva (IB-Rio Claro) "Biologia flo- 
ral e sistemas de cruzamento de Styrax Camporum Pohl e 
Styrax ferrugineus Nees et Mart.(Styracaceae) no cerrado 
de Corumbataí, estado de São Paulo" Resumo: Ambas as 
espécies são hermafroditas, auto-incompatíveis, 
reproduzindo-se por xenogamia obrigatória. Banca: Os- 
waido César, Antonio Barioni Guzman e Maríles Sazima. 
Mestrado, dia 29 de outubro, no IB/Rio Claro. 

• Edson Aparecido Pror\i (IB-Río Claro) "Capacidade 
de termorregulação e metabolismo respiratório de Tetra- 
gonisca angustula fiebrígi Schwarz, 1983 e Tetragonisca 
angustula Latreille, 1807 (Hymenoptera: Apídael". 
Resumo: foi investigada a capacidade de termorregulação 
no interior de ninhos de Tetragonisca angustula fiebrigi 
Schwarz, 1938 e de Tetragonisca angustula Latreille, 
1807, durante periodos de inverno e verão e foram inicia- 
dos os estudos sobre as bases fisiológicas para esse pro- 
cesso. Para tanto, foi estudada a influência da temperatu- 
ra, da sazonalidade e a variação nictemeral na taxa respi- 
ratória, e determinadas as temperaturas letais para operá- 
rias das duas espécies de abelhas. Banca: Maria José Ap. 
Hebling Beraldo, Vera Lúcia Imperatriz Fonseca e Caríos 
Henrique Silva Penteado. Mestrado, dia 30 de outubro, 
no IB/Rio Claro. 

• Luiz Gonzaga Marchezan (ILCSE-Araraquara) "As- 
pectos da festa. Considerações sobre o sentido da festa 
do Kuarup e do carnaval." Resumo: Utilizando um méto- 
do hipotético-dedutivo, semiótico, esse trabalho busca 
explorar o sentido das festas do Kuarup e do carnaval, re- 
presentativas que são na cultura brasileira. Para isso, in- 
ventaria os traços marcantes da expressividade dessas 
festividades: a gestualidade, a pintura, a dança, o tempo, 
o espaço etc. Banca: Dante Tringali, Edward Lopes e 
Beth Brait. Mestrado, dia 27 de outubro, no ILCSE/Arara- 
quara. 

Docentes em atividade 
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Inauguradas novas instalações do IPEA Agenda 

o vice-reitor PoüIo londim, o prefeito Rodrigues Meto e o diretor Morcos Alegre, no IPEA. 

Desde o dia 21 de setembro, o 
IPEA - Instituto de Planejamento e 
Estudos Ambientais, do campus de 
Presidente Prudente, conta com no- 
vas instalações. Na ocasião, em sole- 
nidade que contou com a presença 
do vice-reitor, Paulo Milton Barbosa 
Landim, do prefeito da cidade em 
exercício, Mariano Rodrigues Neto, 
e do diretor da unidade. Marcos Ale- 
gre, além de membros da comunida- 
de universitária local, foram inaugu- 
rados o novo conjunto de salas de 
aulas e laboratórios, o Centro de 
Convivência Infantil, a Central 
Computacional e o Refeitório para 
funcionários. 

O conjunto de salas divide-se entre 
uma sala de gravação para a área de 
cartografia, uma de desenho em for- 
ma de anfiteatro, três salas de aulas - 
uma com capacidade de 80 lugares e 
duas de 40 - e mais cinco salas para 
instalação dos micros. No total, são 
800 m2 de construções, que repre- 
sentam a primeira etapa do projeto 
de ampliação do Instituto, que deve- 
rá ter mais dois blocos similares. O 
novo prédio, segundo o diretor, é 
bastante simples, mas adequado às 
condições climáticas da região. 

O IPEA teve também inaugurado 
o pólo de computação, instalado na 
biblioteca e equipado com micros 
para atender a atividades adminis- 
trativas e de docência e pesquisa. No 
bloco novo ficaram o laboratório de 

Artistas de Cuba 

vão expor obras 

no lAP neste mês 

O lAP - campus de São Paulo re- 
cebeu, no mês passado, a visita do 
comissário da delegação cubana da 
XIX Bienal Internacional, Alberto 
Quevedo, do Museu Nacional de Be- 
las Artes, de Havana, que aqui este- 
ve para organizar a representação de 
seu pais na mostra deste ano. 

Na oportunidade, Alberto Que- 
vedo, proferiu uma palestra sobre ar- 
te cubana na aula de História da Ar- 
te. Sua discussão com os alunos e 
professores foi, principalmente, so- 
bre como a arte é ensinada em Cuba 
e a sobrevivência do artista, já que o 
comércio de arte é quase nulo em seu 
país. 

Como resultado da visita, o pro- 
fessor Percival Tirapeli organizará, 
de 16 a 20 de novembro, no lAP, 
uma coletiva de gravadores cubanos. 
A exposição terá vinte trabalhos dos 
artistas Luis Cabrera, Oscar Carbal- 
lo, Pablo Quert e Oswaldo Alvarez. 
Para o ano que vem, o professor Ti- 
rapeli irá organizar duas exposições 
para serem levadas a Cuba. 

computação e o de estatística, exclu- 
sivo para atividades didáticas. 

PARA FUNCIONÁRIOS 
Dentre as inaugurações, estava 

também o refeitório para os funcio- 
nários, um galpão com 100 m2, 
construído pelos próprios funcioná- 
rios, o que reduziu o custo da obra 
apenas ao gasto com material, valor 
da ordem de Cz$ 60 mil. 

Além do refeitório, os funcioná- 
rios também passaram a contar com 

IB substitui IBBMA. 

Instituto de Biociências è o no- 
vo nome do Instituto Básico de 
Biologia Médica e Agrícola, unida- 
de do campus de Botucatu que 
oferece curso de biologia e atende 
alunos das outras três unidades no 
que se refere às disciplinas bási- 
cas. 

A mudança partiu de iniciativa 
da própria comunidade, que prefe- 
ria um nome mais conciso e objeti- 
vo. O necessário processo passou 
pelos órgãos competentes da Uni- 
versidade e a decisão final coube 
ao Governador do Estado. 

O Centro de Referência de Hemoglo- 
binas do IBILCE - campus de São José 
do Rio Preto vem coordenando dois 
programas de prevenção de anemias he- 
reditárias no Estado de São Paulo. 

A convite da Associação Brasileira de 
Talassêmicos, nos dias 23 e 24 de setem- 
bro a equipe do Centro atuou junto a 
dois mil estudantes do Colégio Nossa Se- 
nhora dos Remédios, jocalizado na Vila 
dos Remédios, em São Paulo. Para o 
início do próximo ano, o Centro Infantil 
de Investigações Hematológicas da UNl- 
CAMP requisitou a equipe do IBILCE 
para coordenar a coleta e análise de he- 
moglobinopatias de aproximadamente 

o Centro de Convivência Infantil 
"Chalezinho da Alegria", que já es- 
tá atendendo a 30 crianças. Instala- 
do em um antigo depósito, totalmen- 
te reformado pelos funcionários, o 
CCI de Presidente Prudente é aberto 
à comunidade local, quando há va- 
gas remanescentes. Suas crianças 
também freqüentam o curso pré- 
primário que funciona no campus e 
que é mantido pela Prefeitura, com 
apoio do Instituto. 

FEG promove encontro 
de produção industrial 

o departamento de Produção da FE - cam- 
pus de Guaratinguetá realizou, nos dias 14 e 
15 de outubro, oi." Encontro de Engenharia 
de Produção do Vale do Paraíba, para discu- 
tir com a comunidade empresarial as técnicas 
mais recentes nessa área. 

Destinado a gerentes de Produção e de 
Planejamento e Controle da Produção de in- 
dústrias, o evento, coordenado pelos profes- 
sores José Celso Cxjntador e José Luiz Con- 
tador, teve como principais questões: "Co- 
mo aumentar e corno medir a produtividade 
industrial" e "Como extrair maiores be- 
nefícios do planejamento e controle da pro- 
dução". 

O Encontro reuniu 22 expressivas indús- 
trias do Vale do Paraíba, com um total de 63 
participantes. 

dez mil escolares de Campinas. Esta 
campanha, denominada "Programa de 
saúde e educação aos portadores de 
doença falciforme e talassemia" será 
efetuada durante todo o ano de 1988. 

Recentemente, o programa de preven- 
ção de anemias hereditárias do Centro 
de Referência de Hemoglobinas foi reco- 
nhecido pela Fedefaçâo Internacional de 
Talassemia e Organização Mundial da 
Saúde. Desde sua implantação, em 1984, 
cerca de 25 mil pessoas de São José do 
Rio Preto, Presidente Prudente, Barre- 
tos, Colina e outras quatorze cidades da 
região de Rio Preto foram beneficiadas. 

ARAÇATUBA 
i «38 30/11. Curso de Educação Continuada 

na FOA. Promoção da Comissão Especial 
desses cursos. 
• !0 e 21/11. Curso "Pequenos Movimen- 
tos Ortodônticos na Clinica Odontólogica". 
Promoção da Diretoria da Faculdade. 

ARARAOUARA 
; * 3 3 5/11. III Simpósio sobre o Mito, no 

ILCSE. Promoção do departamento de An- 
tropologia Política e Filosofia. 

\ • 38 10/11. Debate-Acadêmico: "Proposta 
e Perspectivas da Produção Intelectual Ne- 
gra - Os anos 80", no ILCSE. Promoção do 
departamento de Antropologia, Política e 
Flasofia. 
• Ta 30/11. Na Odonto, conferência e de- 
bates: "A Saúde Bucal na Secretaria de 

. Saúde do Estado de São Paulo". Promoção 
do departamento de Odontologia Social. 
• 9 a 14/11. Conferência: "Educação Alter- 
nativa", no ILCSE. Promoção do departa- 

" mento de Didática. : í: 
; • 10/11. Nc ILCSE, mesa-redonda: "A No- ': 

va Constituição - Um Balanço Crítico". Pro- 
; moção do departamento de Antropologia 

Política e Filosofia. 

ASSIS 
• 3 a 7/11. No ILHP, o XIV Encontro Anual > 
de Psicologia. Sob o tema "Passado, Pre- i • 
sente e Futuro", o evento estará comemo- 
rando os 25 anos da profissão de Psicólogo , 
no Brasil. Promoção dos departamentos de , 
Psicologia Geral e de Psicologia Clínica. 
• 7/11. No campus, Encontro Distrital dos 
Núcleos Corais da UNESP, que também 
participarão do encerramento da Semana 
de Psicologia do Instituto. Promoção do v 
Elemento de Ligação e Regente do Coro lo- 
cal. 

BOTUCATU 
• 3 a 6/11. Exposição de Artes Plásticas no^^- j 
IBBMA. Promoção da Diretoria. ' í « 
•14/11. Recital de piano." Promoção da 

- ,, retoriado IBBMA. 
• 20/11. Também no IBBMA, o colóquio: 
"Controle Neuro-Endócrino do Metabolis- 
mo Intermediário". Promoção do departa- ' 
mento de Fisíologia. 
• 21/11. I Simpósio de Hipertensão Artéria! 
de Botucatu, na Casa do Médico, Promo- 
ção do Centro Acadêmico "Pirajé.da Sil- 
va", da FM. 

marIlia 
• 6 a 13/11. Palestra do professor Marcos 
Sorrentino (campus de Assis) sobre "A Ob- 
servação e a Experimentação em Ciências 
Fisicas e Biológicas em nível de 1.° grau". 
Na FEFCSD, promovido pelo departamen- 
to de Didática. 
• 19, 20 e 21/11. Referências Negras: Afo- 
xé. Depoimento e Pagode", com participa- 
ção de Zezé Mota e Chica Xavier, de grupos 
de pagode e da cantora Leci Brandão. Pro- 
moção do departamento de Sociologia e 
Antropologia da Faculdade. 

PRESIDENTE PRUDENTE 
• 10/11. Mesa-redonda: "0 estudo do meio 
na escola de 1.°,grau - Relato de experiên- 
cias". Promovido pelo departamento de 
Educação do IPEA. 

RIO CLARO 
• 12a 14/11, No IGCE, VI Simpósio Regio- 
nal de Geologia. Promoção da Diretoria do 
Instituto e Sociedade Brasileira de Geolo- 
gia, núcleo de São Paulo. 
• 14/11. Apresentação do Grupo de Per- 
cussão do lAP no campus. Promoção da 
Comissão Regional de Atividades Culturais 
e Prefeitura local. 

SAOJOSÉ DO RIO PRETO 
• 11/n. No IBILCE, Conferência sobre Re- 
dação Científica. Promoção do departa- 
mento de Genética e CEB - Centro de Estu- 
dos de Biologia. 

REITORIA 
• 9/11. Encerramento das inscrições do 
concurso "FOTOGRAFE A UNESP". Pro- 
moção da CAC. 

IBILCE: campanha contra anemia 
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Editora Unesp define seus planos 

Servir á cultura e á ciência em 
sentido amplo e incentivar a produção 
coletiva e o debate no interior da 
UNESP. Esta é a direção que deverá 
tomar a Editora Unesp, segundo revela 
o seu diretor Marco Aurélio Nogueira, 
37 anos, doutor em Ciência Política 
(USP, 1983) e professor do ILCSE- 
Araraquara desde 1976. 

Ligada à Diretoria de Publicações da 
Fundação para o Desenvolvimento da 
UNESP, a Editora absorveu o Centro 
de Publicações Culturais e Científicas 
e, assim, também cuidará das 17 
revistas da Universidade. 

Com o seu logotipo já definido, o 
mesmo acontecendo" em relação à 
apresentação das capas (veja o box 
abaixo), a Editora Unesp está lançando 
seu primeiro título - "O Saber 
Militante. Ensaios sobre Florestan 
Fernandes" (veja na seção "Estante" à 
pág. 12). Promete para os próximos 
meses, em co-edição com a Hucitec; 
"Psicologia e Literatura", de Dante 
Moreira Leite; "O Engenho", de 
Manuel Fraginals, e "A Revolução 
Industrial Inglesa do século XVIM" de 
Paul Mantoux. 

Na entrevista abaixo. Marco Aurélio 
Nogueira relata os primeiros planos da 
Editora Unesp. 

Uma das questões mais difíceis com que se 
defronta um editor universitário é que a uni- 
versidade, por sua própria natureza plural e 
multidisciplinar, produz uma vasta e diversi- 
ficada massa de materiais a serem publica- 
dos. Como a Fundação e a sua Editora pre- 
tendem administrar esse problema? 

O primeiro ponto a ser recordado è que, 
no caso particular da Unesp, essa questão as- 
sumiu uma proporção um pouco mais grave, 
em decorrência do fato de que apenas agora é 
que se está começando a conceber um proje- 
to mais efetivo de intervenção no campo edi- 
torial. Por isso, TIS demandas espontanea- 
mente provenientes das bases da universida- 
de - ou seja, do conjunto dos professores - 
são, a esta altura, numericamente expressivas 
demais. Tal fato impõe uma dificuldade de 
atendimento desde o . início, à qual se soma 
uma outra, relativa ao problema de selecio- 
nar e hierarquizar o material a ser publicado. 
Considerê-se, por exemplo, a questão das te- 
ses acadêmicas. Todos sabemos que há uma 
enorme demanda nesse setor, principalmente 
por parte dos professores das ciências huma- 
nas, para quem a publicação das teses repre- 
senta o fecho de ouro para todo um trabalho 
de pesquisa e elaboração. E sabemos também 
que o mercado editorial não responde satis- 
fatoriamente a ela (entre outras coisas por- 
que as teses vendem pouco, nem sempre são 
escritas para serem publicadas, regra geral 
são extensas demais, etc.). Gomo deve proce- 
der uma editora universitária? Não me pare- 
ce haver solução possível, democrática e jus- 
ta ao mesmo tempo. Veja: levando em conta 
as limitações de orçamento e o fato de que as 
teses (aprovadas em sua enorme maioria com 
notas máximas) eqüivalem entre si em termos 
de qualidade, como selecionar aquelas que 
serão publicadas? Primeiro de tudo, quem 
selecionará? A partir de quais critérios? Exa- 
tamente por isso, optamos por não dar qual- 
quer tratamento preferencial a essa questão, 
que se anuncia como praticamente incontor- 
nável no curto e médio prazo. Tentaremos 
trabalhar em outra direção, sem evidente- 
mente desconsiderar as reivindicações e a di- 
nâmica da vida universitária unespiana. 

E qual seria essa direção? 
Em primeiro lugar, concebendo o trabalho 

editorial como um instrumento de projeção 
da Unesp, como uma atividade destinada a 
cumprir uma função de alto relevo cultural e 
científico para, como isso, melhorar e conso- 
lidar a imagem mesma da universidade. Em 
segundo lugar, estruturando um projeto edi- 

torial que repercuta sobre a própria vida uni- 
versitária, dinamizando-a como ambiente de 
produção científica, debate e critica. Tendo 
isso em mente, pretendemos por em prática 
um projeto organizado, em termos imedia- 
tos, em torno de dois eixos fundamentais. 
Um será definido pela publicação de grandes 
textos do peiisamento contemporâneo, obras 
que representem uma inquestionável contri- 
buição para os diversos campos do saber. O 
outro será recoberto por uma coleção - "In- 
teligência Brasileira". - voltada para a publi- 
cação tanto de livros de importantes intelec- 
tuais brasileiros quanto de obras de caráter 
coletivo (institucional), resultantes das jorna- 
das e dos encontros científicos promovidos 
pelos departamentos e unidades da Unesp. 
Nesse segundo caso, a preocupação será du- 
pla: divulgar o que é produzido coletivamen- 
te e ao mesmo tempo estimular, no interior 
da Unesp, a realização de eventos de melhor 
qualidade, melhor organizados, revestidos de 
preocupações interdisciplinares, etc. Aliás, o 
primeiro livro da Editora Unesp inaugura 
precisamente essa coleção: trata-se do volu- 
me dedicado a Florestan Fernandes, repro- 
duzindo as comunicações apresentadas numa 
Jornada de Ciências Sociais realizada ano 
passado em Marília. O segundo volume será 
de Dante Moreira Leite, antigo professor em 
Araraquara. Psicologia e Literatura. 

Ao lado disso, e merecendo o mesmo des- 
taque, estarão as publicações periódicas e os 
textos das mais diversas naturezas, bem co- 
mo o material produzido pela própria Fun- 
dação. 

Seria'esse o caso das revistas da Unesp? 
Exatamente. Essa, aliás, é uma espécie de 

"questão de honra" para nós. Como se sabe, 
a Diretoria de Publicações da Fundação as- 
sumiu o encargo de editar as 17 revistas da 
Unesp, que formam um universo amplo e he- 
terogêneo. Acontece que essas revistas en- 
frentam problemas estruturais gravíssimos. 
O primeiro e principal deles refere-se á perio- 
dicidade: para se ter uma idéia, no primeiro 
semestre do presente ano saíram os volumes 
correspondentes a 1985; o atraso portanto é 
de dois anos e repercute sobre diversos 
níveis, prejudicando especialmente a imagem 
das revistas, a indexação, o intercâmbio, a 
circulação, e gerando profunda insatisfação 
entre os professores, que vêem seus artigos 
ficarem velhos antes mesmo de chegarem ao 
público. Em decorrência, as revistas acabam 
por se tornar quase "sem graça", incapazes 
que ficam de acompanhar o andamento do 
próprio debate cientifico em cada área. 

Exatamente por isso, optamos por dar um 

   i  

O diretor Moreo Aurélio Nogueira 

tratamento absolutamente preferencial a esse 
problema. Os próximos números serão du- 
plos, correspondentes aos anos 1986-1987, e 
sairão logo no início do próximo ano, permi- 
tindo assim que os volumes de 1988 apare- 
çam no próprio ano de 1988. Isso, evidente- 
mente, se forem cumpridos todos os prazos- 
por parte das Comissões de Redação e dos 
colaboradores. Além do mais, imaginamos 
iniciar uma discussão com essas Comissões 
para examinar a necessidade de promover de- 
terminadas modificações nas revistas (melho- 
rar a parte gráfica, repensar capas e diagra- 
mações, rever os aspectos propriamente edi- 
toriais etc.), sempre com o objetivo de torná- 
las mais competitivas, mais atraentes, mais 
afinadas com a época atuai. 

Quer dizer, então, que a estrutura do anti- 
go Centro de Publicações Culturais e 
Científicas (CPCC) permanecerá intacta na 
Fundação? 

Em princípio sim, já que se baseava nas 
Comissões de Redação. Mas creio que será 
possível melhorá-la, tornando-a mais ágil, 
democrática e operacional. Estou convenci- 
do de que coletivamente, e a partir daquilo 
que existe e funciona, poderemos conseguir 
uma melhor estrutura de deliberações e to- 
mada de decisões. 

Voltando ao trabalho editorial em sentido 
amplo. Que espaço pretende ocupar a Edito- 
ra da Fundação? Deseja preencher algum va- 
zio ou ser simplesmente uma editora a mais 
no mercado? 

A essa altura do campeonato, parece-me 

bastante reduzida a possibilidade de inventar 
linhas de atuação muito particulares; esta- 
mos obrigados a disputar espaço com edito- 
ras criativas, bem implantadas e que melho- 
raram enormemente sua performance nos úl- 
timos anos. Mas é evidente que existem va- 
zios, nos quais podem atuar editoras com 
preocupações essencialmente culturais e 
científicas, como a nossa. Infelizmente para 
nós brasileiros, ainda existem muitíssimos li- 
vros fundamentais para serem traduzidos e 
publicados. E o trabalho editorial é um cam- 
po sempre aberto á inovação. O que me pare- 
ce decisivo, nessa discussão, é, por um lado, 
adotar como princípio a recusa à improvisa- 
ção, ao amadorismo, e, por outro, buscar 
sempre o máximo de qualidade em todos os 
níveis. 

Como a Editora Unesp pretende operar: 
trabalhando em co-edição ou arcando sozi- 
nha com todos os custos? 

Fará ambas as coisas. Haverá casos em 
que a edição terá que correr por conta exclu- 
siva da Fundação. Mas é evidente que as co- 
edições não poderão ser desprezadas. Muito 
pelo contrário: primeiro, porque reduzem 
um pouco os custos de produção; segundo, 
porque ajudam na divulgação e distribuição 
do livro, compensando assim uma das graves 
deficiências de toda editora universitária. 

Mas a Editora não pretende fazer nada pa- 
ra facilitar o acesso de seu público (a comuni- 
dade da Unesp) aos livros? 

Pretende sim, e esse é outro ponto impor- 
tante. Temos como meta de curto prazo, a 
ser implantada já no próximo ano, o estabe- 
lecimento de livrarias em todos os campi da 
Unesp, visando a venda prioritária (mas não 
necessariamente exclusiva) das publicações - 
livros e revistas - da Editora e dos professores 
da Unesp. A isso poderão se somar exposi- 
ções em outros locais públicos, feiras de li- 
vros etc. Tudo será feito para facilitar o aces- 
so do público, e principalmente do público 
especifico da Unesp, integrado por seus mi- 
lhares de estudantes, professores e funcioná- 
rios. A idéia aqui é simples e também tem ou- 
tra dimensão decisiva: sempre que pudermos 
vender os livros diretamente, sem interme- 
diários, poderemos igualmente trabalhar 
com preços mais competitivos, mais baixos, 
já que estaremos repassando para o leitor o 
desconto que seria destinado ao livreiro. A 
questão portanto é de organização e aprovei- 
tamento dos espaços naturalmente existen- 
tes. E, evidentemente, depende do entusias- 
mo e da seriedade com que todos encararem 
a nova fase e se dispuserem a pensar o futu- 
ro. 

UNESP 

FUNDAÇÃO PARA O 

DESENVOLVIMENTO DA 

UNESP 

O SABER 
MILIIWE 

Já definido o projeto visual 

A Editora Unesp já tem pronto o seu projeto vi- 
sual: o logotipo, um selo e um padrão básico de capas 
para os livros. O trabalho foi realizado pela artista 
gráfica Isabel Carballo , que desenvolveu uma unida- 
de visual entre aqueles elementos, e obteve uma ima- 

gem discreta, leve, mas que se destaca pela harmonia 
de cores, traços e tipologia. 

Mesmo nos casos de co-edições, a Editora Unesp 
colocará sua própria capa no número de exemplares 
que lhe couber. 
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